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Em continuidade à pro-
gramação referente ao 
Dia Mundial de Com-
bate à Hipertensão, 

comemorado em 17 de maio, 
a Prefeitura de Manaus in-
tensificou a oferta de servi-
ços e ações de educação em 
saúde, na sexta-feira (10), na 
Unidade de Saúde da Família 
(USF) Deodato de Miranda 
Leão, no bairro Glória, zona 
Oeste da capital.

Durante ação, os usuários 
do estabelecimento de saúde 
tiveram acesso ampliado a 
consultas, aferição de pres-
são arterial, testes de glice-
mia, palestras e rodas de con-
versa. A programação tem o 
objetivo de alertar sobre as 
consequências da doença 

Usuários da USF tiveram acesso ampliado a consultas, aferição de pressão, testes de glicemia e palestras 

crônica, que muitas vezes é 
silenciosa, e é agravada pelo 
excesso de peso e obesidade, 
ingestão exagerada e pelo se-
dentarismo. 

A diretora da USF Deodato 
de Miranda Leão, Rosicley Bi-
charra, destacou que o evento 
foi um sucesso porque des-
pertou o interesse da comuni-
dade em conhecer mais sobre 

a hipertensão, uma doença 
crônica que para ser tratada 
depende do envolvimento do 
usuário.

“A hipertensão é uma do-
ença crônica que pode ser 
tratada com hábitos alimen-
tares, controle de situações 
de estresse e diminuição do 
sal na comida. São orienta-
ções transmitidas na nossa 

rotina pelos médicos, enfer-
meiros, pelos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACSs), mas 
que neste período ganham 
reforço e isso ajuda muito 
os usuários a ficarem mais 
vigilantes com a própria saú-
de e também com a saúde 
das pessoas que fazem parte 
do seu convívio”, acentuou  
a diretora.

DIVULGAÇÃO

Cuidado
Em sua palestra sobre o 

tema, a médica Elen Mônica 
Neves, que fez a apresentação 
na sala de espera da unidade, 
deu destaque aos cuidados a 
serem seguidos pelos jovens, 
principalmente os que têm 
pais com hipertensão. “Esses 
jovens precisam fazer medi-
ção da pressão pelo menos 
duas vezes por ano, sobretudo 
se o pai ou mãe têm a doen-
ça, porque o fator hereditário 
pode resultar em aumento da 
probabilidade de ter a doen-
ça”, ensinou.

Os idosos também precisam 
redobrar a atenção, assegu-
rou a médica, principalmente 
porque este é um mal silen-
cioso e quando os sintomas 
aparecem o risco de haver 
prejuízo à saúde aumenta.

“Estas ações de sensibiliza-
ção já fazem parte do cuidado 
continuado que temos com 
nossos pacientes, mas esta 
ação tem um caráter mais co-
letivo, o que é muito bom para 
enriquecer as discussões, es-

clarecer as dúvidas, fatores de 
risco e tratamento”, informou.

O autônomo Raimundo No-
nato de Souza, de 61 anos, 
descobriu que sofria de hiper-
tensão e diabetes em 2008, 
quando um dedo do pé pre-
cisou ser amputado, fato que 
o alertou sobre o quanto ele 
precisava se responsabilizar 
pela saúde, seguindo o tra-
tamento e comparecendo 
à   USF Deodato de Miranda 
Leão para ser acompanhado

“Hoje eu me cuido melhor 
Tenho mais cuidado com a mi-
nha alimentação, faço exercí-
cio. Essas programações são 
muito boas para alertar a gen-
te porque a gente passa a ter 
mais conhecimento”.

Além do Disa Oeste, as ações 
de sensibilização e fortaleci-
mento dos serviços de saúde 
também já foram realizadas 
nas unidades de saúde dos 
Distritos de Saúde Norte e 
Sul. A programação prossegue 
na próxima terça-feira, 14/5, 
na USF Adana Viana, do Disa 
Rural.
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Suposição
O nome do deputado estadual De-

legado Péricles (PL) ganhou força 
para ser indicado a vice na chapa 
de Roberto Cidade (União Brasil) na 
disputa pela Prefeitura de Manaus. 

O parlamentar bolsonarista goza 
de prestígio junto ao grupo político 
do presidente da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam) e, caso 
confirmado o alinhamento do PL com 
o União Brasil, ele será o escolhido. 

Péricles é visto como um deputado 
de grupo e é aliado do governador 
Wilson Lima (União Brasil) e do pró-
prio Cidade. É esperar os próximos 
capítulos. 

Título de Cidadão
Agora o governador do Amazonas 

Wilson Lima (UB) é cidadão manaca-
puruense, pois, na quinta (9), o man-
datário recebeu uma homenagem na 
Câmara de Vereadores de Manaca-
puru durante a inauguração da sede 
do Ministério Público do Amazonas 
(MPAM) na terra da Ciranda.

“Agora sou Cidadão de Manacapuru! 
Fiquei muito emocionado com a ho-
menagem da Câmara de Vereadores 
de Manacapuru, que me concedeu 
essa honraria proposta pelo vereador 
Wanderley Soares Barroso”, escreveu 
o presidente estadual do União Brasil 
nas suas redes sociais.

Eleições em Itacoatiara
O pré-candidato a prefeito de Ita-

coatiara, deputado estadual Cabo 
Maciel (PL), apareceu em um vídeo, 
nesta sexta (10), com a família, em 
frente à Igreja Matriz de Itacoatia-
ra, para, segundo ele, participar de 
uma missa em prol do seu ‘projeto’, 
que é o lançamento de sua segunda 
pré-candidatura a prefeito. “A nos-
sa intenção é entregar a Deus esse 
grande projeto que a gente pretende 
participar aqui em Itacoatiara”, disse 
o parlamentar.

Racionamento
Os reflexos das enchentes que 

atingem o Rio Grande do Sul já apa-
receram no varejo. Grandes redes de 
supermercados e de atacarejo come-
çaram a racionar os volumes vendidos 
de arroz, leite, óleo de soja e feijão, 
produtos nos quais o Estado tem 
forte presença na produção nacional.

O governo federal autorizou por 
meio de medida provisória a impor-
tação de até 1 milhão de toneladas 
de arroz pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) para re-
composição dos estoques públicos. O 
estado é um dos principais produtores 
do grão no Brasil, responsável por 70% 
da safra nacional.

Estoque garantido
Produtores de arroz e supermer-

cados informam que não há risco de 
desabastecimento do grão no Brasil, 
apesar das enchentes no Rio Grande 
do Sul, estado responsável por 70% 
da produção nacional. A garantia é 
da Federação das Associações de 
Arrozeiros do Rio Grande do Sul (Fe-
derarroz) e da Associação Brasileira 
de Supermercados (ABRAS). 

Além disso, o governo federal pu-
blicou, no Diário Oficial da União des-
ta sexta (10), uma medida provisória 
que autoriza a Conab a importar até 
1 milhão de toneladas de arroz para 
recompor os estoques públicos.

Papa envia ajuda
O Vaticano informou que o Papa 

Francisco doou 100 mil euros para 
ajudar o Rio Grande do Sul, que so-
fre com enchentes que já deixaram 
mais de 100 mortos. O valor equivale 
a R$ 556 mil.

O dinheiro vem da Esmolaria 
Apostólica, departamento do Va-
ticano que faz caridade em nome 
do Pontífice. De acordo com o ar-
cebispo de Porto Alegre, dom Jaime 
Spaengler, o montante será usado 
“para ajudar no que for possível”. 
“Quero assegurar a minha oração 
pelas populações do Estado do Rio 
Grande do Sul, no Brasil, atingidas 
por grandes inundações”, disse.

A volta do ‘DPVAT’
Com votos dos senadores Omar 

Aziz (PSD) e Eduardo Braga (MDB), 
o Senado aprovou, na quarta (8), o 
novo seguro obrigatório para veí-
culos, semelhante ao antigo Danos 

Pessoais por Veículos Automoto-
res Terrestres (DPVAT). Foram 41 
votos a favor, o mínimo necessário 
para esse tipo de proposição, e 28 
contrários. O senador Plínio Valério 
(PSDB) votou contra.

O texto do Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 233/2023, de iniciativa 
do governo, também aumenta em 
R$ 15,7 bilhões o limite para as 
despesas da União.

Compromisso com o PSOL
O advogado Marcelo Amil e pré-

-candidato à Prefeitura de Manaus 
pelo PSOL reafirma seu compromis-
so em lutar pelas liberdades e pelos 
mais pobres. Marcelo enviou uma 
carta para cada membro do partido, 
assegurando o seu compromisso 
e pedindo a apoio e confiança de 
todos.

Marcelo tem orgulho da cidade 
onde nasceu e criou seus filhos. 
“Tenho orgulho de ter promovido 
uma emenda à constituição do 
Amazonas sem ter sido deputado; 
de ter projetos de lei tramitando 
na Câmara sem ter sido vereador. 
Em resumo, meu orgulho é de ser 
manauara e de dedicar a Manaus o 
que eu posso”, disse. 

Candidatura de Amom
O partido Cidadania lançou, nesta 

sexta (10), um grande evento de 
apoio à pré-candidatura do depu-
tado federal Amom Mandel (Cida-
dania) à Prefeitura de Manaus. 

O partido reuniu apoiadores, 
políticos e mobilizadores da pré-
-candidatura de Amom. O evento 
foi realizado pelo diretório estadual 
do partido. 

O presidente nacional da sigla, 
Comte Bittencourt, marcou pre-
sença, bem como do presidente 
da federação PSDB/Cidadania no 
Amazonas, senador Plínio Valério, 
e de toda a Executiva Estadual do 
Cidadania.

Cassação de Moro
O ministro Floriano de Azevedo 

Marques liberou para julgamento 
no plenário do TSE os recursos que 
vão definir o futuro do mandato do 
senador Sérgio Moro (União Brasil-
-PR). A movimentação ocorre uma 
semana após o processo ter sido 
distribuído ao seu gabinete. O pre-
sidente do TSE, ministro Alexandre 
de Moraes, reservou as sessões de 
16 e 21 de maio para o julgamento. 

Ele deixa a presidência do tribunal no 
dia 3 de junho.

Os recursos foram apresentados 
pelo PT e pelo PL e serão julgados 
em conjunto. 

Farmácia veterinária
Está em vigor em Manaus a Lei 

nº 3.325, de 9 maio de 2024, que 
cria o Programa Farmácia Veterinária 
Solidária. Conforme a lei, a farmácia 
será formada a partir de doações 
de medicamentos veterinários que, 
posteriormente, serão distribuídos de 
graça às pessoas que têm animais de 
estimação, mas não possuem condi-
ções financeiras para custear despe-
sas com tratamento.

O vereador Professor Samuel (PSD), 
autor do projeto, justifica que a fina-
lidade do programa é possibilitar o 
reaproveitamento de medicamentos 
veterinários em animais domésticos 
e doar aos tutores de baixa renda.

Vagas para creches
A Primeira Câmara Cível do TJAM 

julga, na próxima segunda (15), um re-
curso pelo qual a DPE-AM quer que 
a prefeitura pare de realizar sorteios 
para concessão de vagas nas creches 
municipais de Manaus. Para a DPE-AM, 
o município deve adotar novos critérios 
para o preenchimento das vagas.

A ação inicial foi proposta pela 
Defensoria Pública Especializada em 
Interesses Coletivos (DPEIC), que 
recebeu denúncias e reclamações 
quanto à realização exclusivamente 
pela internet da inscrição para parti-
cipação de sorteio aleatório das vagas 
disponibilizadas para o ano letivo de 
2023.

Aleam segue aberta
Neste sábado (11) e domingo (12), de 

8h às 17h, a Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) segue aberta 
para receber as doações destinadas 
a ajudar as famílias atingidas pelas 
chuvas e o transbordamento dos rios 
no Rio Grande do Sul. 

A Comissão de Assistência Social e 
Trabalho (Cast), presidida pela depu-
tada Mayra Dias (Avante), e a Diretoria 
de Assistência Social da Aleam estão 
coordenando a ação. Os itens essen-
ciais para doação são: água mineral, 
alimentos não perecíveis, fraldas, 
itens de higiene pessoal, materiais 
de limpeza, roupas, calçados e ração 
para animais.

Navegação
O Grupo Chibatão participou ativa-

mente do 1º Fórum Aquaviário DNIT 
2024, realizado entre os dias 8 e 10 
de maio, em Parintins. Organizado 
pelo Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT), 
por meio de sua Diretoria de Infra-
estrutura Aquaviária (DAQ), o evento 
buscou ampliar o diálogo sobre os 
desafios enfrentados pela navegação 
interior na região Amazônica.

Durante o encontro, Jhony Fide-
lis, diretor do Grupo Chibatão, com-
partilhou insights valiosos sobre as 
complexidades e as estratégias ne-
cessárias para superar os obstáculos 
na navegação fluvial. 

Defensoria vai recorrer contra nova 
autorização de retirada de flutuantes

A Defensoria Pública do Estado do Amazonas (DPE-AM) irá recorrer contra a decisão do 
juiz Moacir Pereira Batista, titular da Vara Especializada do Meio Ambiente da Comarca de 
Manaus, que autorizou novamente a retirada de todos os flutuantes situados no rio Tarumã-
-Açu, margem esquerda do Rio Negro.

O autor do recurso, defensor Carlos Almeida, afirma que a decisão desconsidera entendi-
mento do Supremo Tribunal Federal (STF).  

O novo entendimento do magistrado reformou uma decisão anterior do juiz substituto Glen 
Hudson Paulain Machado, que havia atendido a um recurso da DPE para suspender a ordem 
de retirada até análise do caso pela Comissão de Conflitos Fundiários do Tribunal de Justiça. O 
Ministério Público do Amazonas (MPAM) recorreu, questionando a participação da Defensoria 
Pública e da Comissão de Conflitos Fundiários no processo.

Na quinta (9), o juiz Moacir Batista reformou a decisão de Glen Hudson e reiterou que os 
flutuantes alvos do MPAM violam “expressamente os princípios do desenvolvimento susten-
tável, da precaução ambiental e do não retrocesso ambiental, todos previstos na Constituição 
ou em Tratado Internacional de Direitos Humanos ao qual o Brasil faz parte”.

O magistrado também se manifestou contra o envio dos autos do processo à Comissão de 
Conflitos Fundiários e manteve a ordem de retirada e desmonte dos flutuantes à Prefeitura 
de Manaus, que já iniciou os procedimentos com o recolhimento de estruturas em estado 
de abandono na região do Tarumã-Açu. O juiz também manteve a retirada dos flutuantes 
utilizados como moradia, exceto para pessoas em vulnerabilidade que usem a estrutura ex-
clusivamente como casa.

Ao Corpo de Bombeiros Militar do Amazonas (CBMAM) que enviou, 
na madrugada desta sexta (10), uma equipe de 15 bombeiros, três via-
turas e equipamentos para prestar ajuda humanitária ao estado de Rio 
Grande do Sul. O anunciou de envio dos militares foi feito, na quinta 
(9), pelo governador Wilson Lima, com o lançamento da campanha 
“Amazonas pelo Rio Grande do Sul – AM pelo RS”.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SEMCOM 

A dois assassinatos de vereadores, ambos do Partido Liberal (PL), que 
aconteceu no Ceará em menos de 48 horas. Na terça (7), o vereador 
Erasmo Morais, da cidade de Crato, foi assassinado com mais de 45 
tiros em frente à sua casa. O segundo crime aconteceu na quinta (9), 
quando o vereador Sargento Geilson foi morto dentro de um frigorífico 
na cidade de Icó. Os dois casos estão sob investigação e há suspeita de 
motivação política.

Manaus, sábado 11 e domingo 12 de maio de 2024
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O Abraço materno que 
une o Brasil

Editorial

Neste Dia das Mães, o Brasil se une em um abraço 
coletivo, especialmente voltado às mães gaúchas, que 
enfrentam um momento de profunda dor e perda devido 
à tragédia que se abateu sobre o Rio Grande do Sul. 
Este é um momento em que as diferenças se dissipam, 
e o país se une em solidariedade, amor e apoio.

As mães do Amazonas, com sua imensa capacidade 
de empatia e solidariedade, estendem seus braços e 
corações às mães e filhos do Rio Grande do Sul, com-
partilhando a dor que atravessa os pampas e ecoa por 
todo o território nacional. Este gesto simboliza a força 
materna, capaz de transcender barreiras geográficas 
e culturais, unindo-nos como uma única nação, uma 
única família.

O abraço das mães do Amazonas às mães gaúchas 
vai além do conforto emocional; é um chamado à ação 
para todo o Brasil. Tantos gestos de solidariedade 
hoje vistos nos lembram da responsabilidade coletiva 
de apoiar aqueles em momentos de necessidade, de 
estender a mão e oferecer o que temos de melhor: 
nossa humanidade.

Neste Dia das Mães, enquanto o amor incondicional 
e a dedicação dessas mulheres incríveis nas vidas de 
todos são celebrados, também é preciso voltar-se para 
aqueles que precisam de nosso apoio. É um momento 
para refletir sobre o verdadeiro significado de comu-
nidade e união. As mães do Amazonas e do Rio Grande 
do Sul, embora separadas por milhares de quilômetros, 
hoje encontram-se unidas pelo coração, demonstrando 
que o amor materno e a solidariedade podem superar 
qualquer distância.

A tragédia no Rio Grande do Sul faz lembrar, crua-
mente, a fragilidade da vida e a importância da união 
em momentos de adversidade. Neste Dia das Mães, 
que o abraço caloroso das mães do Amazonas às mães 
gaúchas sirva como um lembrete da força que um povo 
tem quando está unido. 

Que o amor e a solidariedade sejam os pilares para a 
reconstrução e a esperança. Feliz Dia das Mães!

Estado Democrático de Direito
Estamos vivendo tempos 

difíceis quando o assunto é 
o cumprimento dos direitos 
garantidos pela democra-
cia. Esta bandeira tão bem 
arvorada pelo atual gover-
no, não passa de falácias 
quando o assunto é posto 
em prática. Quando a de-
mocracia deixa de ser exer-
citada e os direitos passam 
a ser desrespeitados

A atual situação de omis-
são generalizada que os 
brasileiros do Rio Grande 
do Sul enfrentam por parte 
do governo federal é o re-
flexo da política do “faz de 
conta” que, de igual forma, 
vemos em alguns estados 
da federação e que per-
meiam as políticas públicas 
em diversas áreas das cida-
des brasileiras.

O estado gaúcho é produ-
tor de soja, arroz, frango, tri-
go, leite, bovinos, suínos, mi-
lho e fruticultura, além, da 
indústria moveleira, quími-
cos, metalmecânica, calça-
dos e artefatos de couro. No 
levantamento inicial, só da 
área de agropecuária deve 
impactar financeiramente a 
queda de 0.3 pontos no PIB 
de 2024. Como que as for-
ças de pronta resposta do 
governo federal não foram 
acionadas de imediato pelo 
chefe da nação?

Essa realidade de omis-
são parece uma nova pra-
xe da política brasileira que 
se alastra para os estados 
e municípios gerando um 
montante de desrespeito, 
descaso com a vida humana 
e o crescimento da miséria. 

No Amazonas, a ausência 
de reação, falta de estra-

tégia técnica, falta de pla-
nejamento e desrespeito 
com seus habitantes, deixa 
o nosso estado num te-
nebroso ranking negativo 
em diversas áreas. Quem 
me acompanha sabe que 
sempre abordo os núme-
ros da segurança, mas há 
outros números que de-
veriam nos incomodar  
muitíssimo. 

Temos os piores resulta-
dos no Enem, piores locais 
para investimento em mo-
radia; sobre a violência, em 
diversos aspectos, somos os 
primeiros colocados, temos 
mais famílias recebendo o 
Bolsa Família do que o nú-
mero de trabalhadores com 
empregos formais no es-
tado. O mais recente des-
taque nacional é sobre a 
insegurança alimentar, um 
fenômeno complexo que 
reflete a falta de acesso 
constante e confiável a ali-
mentos nutritivos e cultu-
ralmente apropriados. Não 
se limita apenas à insufici-
ência quantitativa, abrange 
também a qualidade e a 
diversidade alimentar. 

A pesquisa realizada pelo 
IBGE e divulgada em abril 
de 2024, mostra que esse 
índice está subdividido 
em insegurança alimen-
tar leve, moderado e gra-
ve em todos os três, nosso 
estado se destaca nega-
tivamente, mas quando 
avaliamos a insegurança 
alimentar grave, nós somos 
o segundo estado com o  
pior índice.

Será que é tão difícil de 
entender o reflexo da fome 
na educação, na cooptação 

dos adolescentes pela mar-
ginalidade, no estado emo-
cional de uma mãe? Temos 
uma multidão de famílias 
que enfrentam o desafio da 
incerteza de poder comer.

Nesse Estado Democrá-
tico de Direito, que é a de-
finição de um Estado em 
que existe o respeito pelos 
direitos humanos e pelas 
e garantias fundamentais, 
deve ainda garantir os direi-
tos individuais e coletivos, 
dos direitos sociais e dos 
direitos políticos. A inércia 
provoca justamente o con-
trário dessa descrição.

O termo, tantas vezes 
proferido durante campa-
nhas políticas e na crítica 
de opositores, repetido in-
cansavelmente por figurões 
do poder público como se 
fossem detentores de to-
das as competências a ele 
atribuído, hoje, mais do que 
nunca, tem sido apenas de 
“Faz de Conta”.

Enquanto isso, na vida 
real, na casa de milhões de 
brasileiros, hoje, tem um pai, 
uma mãe, uma avó ou uma 
criança pensado no que vai 
comer amanhã. Não sou 
defensor da instalação de 
auxílios financeiros como 
fonte de renda fixa para as 
famílias. Acredito que é obri-
gação dos governos a elabo-
ração de políticas públicas 
para proporcionar geração 
de emprego, qualificação da 
mão de obra, melhorias na 
educação, principalmente 
no ensino médio e assim 
proporcionar as garantias 
de uma vida melhor. Como 
diz minha amada esposa: 
faz sentido?

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.

Maio verde – Dia Nacional de 
combate ao Glaucoma

Neste mês, no dia 26, comemora-se o Dia Nacional de Combate 
à Cegueira pelo Glaucoma. E conforme a Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia, o glaucoma é considerado a principal causa 
de cegueira irreversível no Brasil e no mundo. Sua prevalência 
aumenta com a idade, com 4% de portadores para a população 
acima de 40 anos e entre 15 a 20% de portadores nas pessoas 
acima de 75 anos.

Ainda segundo a SBO, estima-se que entre 50% a 90% dos 
portadores não tenham conhecimento de sua doença.

O glaucoma ocorre quando o líquido que circula no interior 
do olho não é drenado adequadamente, aumentando a pressão 
intraocular e danificando o nervo óptico. Geralmente, o glauco-
ma é assintomático nos estágios iniciais, por isso é importante 
fazer exames regulares de visão para detectar a doença em seu 
estágio inicial.

Na maioria das vezes, o glaucoma é assintomático até atingir 
estágios mais avançados, onde a deficiência visual já está esta-
belecida. Por isso a importância de todo ano fazer um check-up 
na visão para poder tratar o quanto antes a doença pois com o 
profissional ele irá realizar exames específicos para sua detecção 
(principalmente a medida da pressão intraocular e o exame do 
fundo de olho).

Com a descoberta precoce do glaucoma, o médico oftalmo-
logista pode começar o tratamento específico e assim evitar o 
avanço da doença.

O tratamento do glaucoma evoluiu muito nos últimos anos. 
Novos medicamentos, mais potentes e com melhor posologia, 
permitem uma melhor adesão ao tratamento.

Para a SBO, terapias alternativas com colírios, como a trabecu-
loplastia seletiva a laser ou as cirurgias micro invasivas, trazem 
a chance de um melhor controle da doença, sem uma grande 
dependência do uso diário de colírios.

Mas não adianta nada esta evolução científica, se as pessoas 
não chegarem aos oftalmologista em tempo de se tratar antes 
de uma perda da visão.

Um importante alerta são alguns fatores de risco para o 
glaucoma,como: história na família de pessoas com glaucoma, 
raça negra, hipertensão arterial, hipotensão arterial, diabetes, 
trauma ocular, miopia e uso contínuo de corticoides.

A população precisa se conscientizar que o glaucoma pode 
levar a cegueira e assim os médicos possam agir de maneira 
efetiva para que isso não aconteça.

É importante lembrar que, após os 40 anos, é fundamental 
realizar exames de visão regularmente, pelo menos uma vez 
por ano.

Swammy Mitozo
é médico oftalmologista, especialista em Gerontologia. 
Pesquisador da FUnATI. Mestre em Doenças Tropicais e 
Infecciosas pela Fundação de Medicina Tropical.

Esperança!
“Eu deixo aqui meu apelo. 

Apelo de 200 mil indígenas 
que habitam, lutam pela 
sua sobrevivência nes-
se país tão grande e tão 
pequeno para nós, Santo 
Padre. Depositamos no se-
nhor, como representante 
da Igreja Católica, chefe 
da humanidade, que leve 
nossa voz para que ainda 
a nossa esperança encon-
tre repercussões no mun-
do internacional. Esta é a 
mensagem que deixo para 
o senhor” (Marçal de Souza 
Tupã’i para Papa João Pau-
lo II, 1980, Manaus).

Constatamos um au-
mento e acirramento da 
violência contra os povos 
indígenas dentro de seus 
territórios. Grupos convo-
cam por redes sociais à po-
pulação, a grupos armados 
e, em alguns casos, com a 
conivência de representan-
tes das forças de seguran-
ça, para promover ataques 
violentos e ameaças contra 
os povos indígenas. Alguns 
deles se organizam no que 
chamam agora de “Movi-
mento Invasão Zero”. Entre 
dezembro de 2023 e janeiro 
de 2024, oito ataques foram 
realizados contra comuni-
dades indígenas no sul e 
extremo sul da Bahia.

Outros ataques foram 
perpetrados no Tekoha 
Guasu Guavirá, do povo 
Avá Guarani, no Paraná; 
e em outros povos nos 
estados de Mato Grosso, 
Rondônia e Mato Grosso 
do Sul, com a crimino-
sa queima de Casas de 
Reza.

A discussão em torno 
do chamado Marco Tem-
poral, continua a levar 
violência contra os povos 
indígenas. Aceitar o mar-
co temporal é tornar lei 
a invasão e destruição de 
terras indígenas. A inse-
gurança jurídica sobre as 
terras indígenas é palco 
para o aumento do racismo 
e da morte em relação aos 
indígenas. Muitas comu-
nidades permanecem vi-
vendo em acampamentos 
improvisados, à beira de 
estradas, sob lona preta, 
sem nenhuma segurança 
e sem condições dignas de 
vida. Comunidades perma-
necem ameaçadas dentro 
de seus próprios territó-
rios retomados, à mercê 
de ameaças de despejo, 
de ataques armados ou 
de decisões injustas de 
reintegração de posse. 
Em territórios, inclusive 
já homologados, persis-
te a invasão de grileiros, 

madeireiros, caçadores e 
pescadores ilegais, garim-
peiros ou grupos vincula-
dos ao tráfico de drogas, o 
crime organizado e outros 
grupos. 

Os 305 povos que resis-
tem no Brasil, com suas 
diversas formas de ser e 
de estar no mundo, res-
ponsáveis por mais de 
270 línguas vivas e por 
sistemas culturais extre-
mamente ricos, que viven-
ciam diversas formas de 
profunda espiritualidade 
e expressão do Sagrado, 
ajudam a acreditar que é 
possível um mundo mais 
justo e sustentável, rico na 
diversidade, onde “todos 
tenham Vida, e Vida em 
abundância”. 

“Devemos escutar mais 
os povos indígenas e 
aprender com seu modo de 
vida, a fim de compreender 
adequadamente que não 
podemos continuar devo-
rando avidamente os re-
cursos naturais, porque a 
terra nos foi confiada para 
que seja mãe para nós, a 
mãe terra, capaz de dar o 
necessário a cada um para 
viver” (Papa Francisco).

Caminhar na esperança, 
na busca da justiça, da fra-
ternidade e da dignidade 
dos povos indígenas!

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus
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Prefeito anuncia enquadramento de mais de 500 servidores da Área Não Específica 

Ação reconhece a dedicação, responsabilidade e o profissionalismo dos servidores da Prefeitura de Manaus

O prefeito de Ma-
naus, David Almei-
da, anunciou, na 
sexta-feira (10), o 

enquadramento funcional 
por qualificação profissio-
nal de 587 servidores pú-
blicos efetivos da Área Não 
Específica do Poder Exe-
cutivo, contemplados pelo 
Plano de Cargos, Carreiras e 
Remuneração (PCCR). A as-
sinatura do ato aconteceu 
no Centro de Cooperação 
da Cidade (CCC), no bairro 
Parque 10 de Novembro, 
Zona Centro-Sul. O prefei-
to estava acompanhado do 
vice-prefeito e Secretário-
-Chefe da Casa Civil, Mar-
cos Rotta, e do secretário 
municipal de Administra-
ção, Planejamento e Ges-
tão, Ebenezer Bezerra.

“Assinei o enquadramen-
to de 587 servidores das 
carreiras não específicas 
da Prefeitura de Manaus. 
É a melhoria da qualida-
de de vida e remunera-
tória desses servidores, 
um reconhecimento para 
alguns servidores que há 
mais de 40 anos esperavam 
por isso. Inclusive, o meu 
pai, que foi funcionário da 
prefeitura, se aposentou 
e não conseguiu esse en-
quadramento. Então, é uma 
luta de décadas que nós 
conseguimos consolidar e 
efetivar com este ato”, ga-
rantiu Almeida. 

Este é o segundo en-
quadramento previsto no 
PCCR/2022, que trouxe, 
inicialmente, o enquadra-
mento por tempo de servi-
ço, efetivado pelo Decreto 
Nº 5.622, de 1º de julho de 
2023. Após este, a prefei-
tura teria um prazo de 12 
meses para realizar o en-
quadramento por qualifi-
cação profissional, no qual 
foram consideradas todas 

as titulações não utiliza-
das, sendo aceitas as titula-
ções de nível fundamental 
completo, ensino médio, 
ensino superior e espe-
cializações lato sensu e  
stricto sensu.

Para o titular da Secre-
taria Municipal de Admi-
nistração, Planejamento e 
Gestão (Semad), o momen-
to em que é reconhecida a 
dedicação, responsabilida-
de e o profissionalismo dos 
servidores da Prefeitura de 

Manaus da Área Não Espe-
cífica, é histórico.

“Quando o prefeito David 
Almeida assumiu a prefei-
tura não existia um pla-
no de cargos, carreiras e 
remunerações para esses 
servidores. Ele, portanto, 
criou o plano no ano de 
2022, e por consequência 
disso, em 2023 foi feito o 
primeiro enquadramento 
desses servidores em ra-
zão do tempo de serviço de 
cada um. Agora, em 2024, 

ele faz, com dois meses 
de antecedência do prazo, 
o segundo enquadramento 
que é pela qualificação pro-
fissional do servidor. Então 
esse é o reconhecimento 
desses servidores que se 
qualificaram durante a 
sua vida servindo a pre-
feitura”, complementou  
o secretário.

Antes desse PCCR, ape-
nas os servidores ocupan-
tes de cargos de nível supe-
rior tinham a possibilidade 

de receber acréscimo pela 
sua qualificação. A publi-
cação do ato de enqua-
dramento, será feita em 
edição do Diário Oficial do 
Município (DOM), desta 
sexta-feira. 

PCCR 
O Plano de Cargos, Car-

reiras e Remuneração dos 
servidores efetivos da Área 
Não Específica beneficia 
cerca de 1.100 funcionários 
que não eram contempla-

dos com um instrumento 
que possibilitasse o desen-
volvimento e a progressão 
na carreira por não esta-
rem vinculados a nenhuma 
das áreas da administração 
municipal com planos pró-
prios, como finanças, edu-
cação e saúde. A área não 
específica é composta por 
servidores municipais de 
nível fundamental, médio 
e superior que desempe-
nham suas atividades em 
17 secretarias da prefeitura.

Jonathan Ferreirapolitica@emtempo.com.br |
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David anuncia enquadramento de 
servidores de Área Não Específica

MÃES AMAZONENSES

  Da redação

Na semana do Dia das Mães, cele-
brado em 12 de maio, o deputado esta-
dual Cristiano D’Angelo (MDB) propôs 
o Projeto de Lei (PL) para instituir o 
“Dia de Mobilização a Favor da Saúde 
Mental Materna”, a ser comemorado 
anualmente na segunda-feira após o 
segundo domingo de maio, demonstra 
seu compromisso inabalável com a 
saúde mental das mães.

O projeto visa, segundo o deputado 
Cristiano D’Angelo, promover o bem-
-estar emocional das mães, bem como 
o desenvolvimento saudável do feto e 
a estabilidade das famílias. 

“Além de buscar criar um ambiente 
propício para a discussão, com cons-
cientização e promovendo ação efetiva 
em relação às questões de saúde men-
tal materna”, afirmou o parlamentar.

A saúde mental materna tem sido 
uma preocupação crescente, tendo em 
vista a relevância do tema. O bem-
-estar psicológico das mães é crucial 

para a promoção de uma sociedade 
saudável. A iniciativa tem como finali-
dade também sensibilizar a sociedade 
para as questões relacionadas à saúde, 
levando à importância do apoio psicos-
social e cuidados específicos por parte 
das mães.

“Demonstra o compromisso do Esta-
do em oferecer um suporte adequado 
a todas as mães amazonenses. A apro-
vação desta proposta é crucial para o 
desenvolvimento psicossocial e gerará 
uma sociedade mais compreensiva e 
solidária em relação à saúde mental 
materna”, destacou Cristiano D’Angelo.

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), cerca de uma em cada 
cinco mulheres terá um episódio de 
saúde mental durante a gravidez ou no 
ano após o nascimento do bebê. Dessa 
forma, conforme um estudo realizado 
pela Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), cerca de 20% das mulheres 
grávidas no Brasil sofrem de depressão 
durante a gestação.

“Portanto, a criação deste Dia de 

Mobilização fortalecerá e expandirá 
os serviços de saúde mental materna, 
estimulando a criação de programas 
específicos, aumentando a facilidade 
de acesso a profissionais especiali-
zados”, ressaltou Cristiano D’Angelo.

O evento representará uma opor-
tunidade ímpar para a divulgação de 
informações cruciais, facilitando o 
estabelecimento de parcerias com 
o Governo, instituições não go-
vernamentais e profissionais de 
saúde. 

Atualmente, o PL está 
em processo de trami-
tação na Comissão de 
Constituição, Justiça 
e Redação (CCJR).

PL propõe criar dia em favor 
da saúde mental materna

Projeto propõe instituir o dia de 
mobilização pelas saúde mental 

das mães amazonenses
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Reação do governo 
contra desinformação 
intensifica polarização 
no WhatsApp e 
Telegram

A tragédia em curso no Rio 
Grande do Sul devido às 
chuvas tem sido usada 
nas redes como muni-

ção contra o presidente Lula 
(PT), que tem sido mais citado 
em grupos de Telegram e What-
sApp do que o governador do 
estado, Eduardo Leite (PSDB).

Conforme levantamento da 
Palver, em parte dos dias, o ní-
vel de menções ao presidente 
chegou a superar o de postagens 
a respeito de Pix e doações para 
as vítimas, ao se analisar ape-
nas mensagens relacionadas à 
tragédia.

Menos citado nominalmente 
que Lula, Leite é alvo de xinga-
mentos de cunho homofóbico, 
inclusive com resgate de vídeos 
do governador em show em São 
Paulo à época das enchentes 
de 2023.

O gráfico traz o nível de 
menções sobre os diferentes 
temas considerando a amostra 
de mensagens que abordam a 
tragédia no Rio Grande do Sul, 
sendo possível analisar como a 
intensidade com que se falou 
sobre o assunto variou ao lon-
go dos dias e a proporção com 
que cada figura ou aspecto foi 
mobilizado.

Grupos exploram tragédia no RS 
para atacar Lula e Eduardo Leite

Segundo a Palver, a percep-
ção geral sobre a ação tanto 
do governo federal quanto do 
estadual é negativa e de que 
não estariam agindo diante da 
tragédia.

Parte das publicações adota 
a linha de que o enfrentamento 
estaria sendo apenas por civis e 
não por órgãos do governo.

Entre as mensagens com 
maior volume de encaminha-
mentos estão conteúdos repro-
duzindo vídeo publicado pelo 
coach Pablo Marçal em que 
se afirma que caminhões com 
doações estariam sendo barra-
dos pela Secretaria da Fazenda 
gaúcha por falta de nota fiscal.

Ele é um dos perfis citados em 
ofício da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência (Se-
com) pedindo providências do 
Ministério da Justiça para apu-
ração de “ilícitos ou eventuais 
crimes relacionados à dissemi-
nação de desinformação”. Como 
destaca relatório da Palver, a 
medida acabou por intensificar 
o debate polarizado nos grupos.

Na direita, o ofício foi explo-
rado como uma ação ditatorial 
do governo, funcionando como 
mais um episódio para dar gás 
à pauta de que haveria censura 
no país — assunto intensamente 
explorado no âmbito da ofen-
siva envolvendo o dono do X 

(ex-Twitter), Elon Musk, e a ação 
de políticos bolsonaristas.

A Secretaria da Fazenda do 
Rio Grande do Sul afirmou que, 
devido à calamidade, veículos 
com doações têm livre acesso 
nos postos fiscais. Marçal afir-
mou que duas das dez carretas 
que ele teria enviado “foram 
paradas devido a questões bu-
rocráticas”, mas que “a situação 
foi resolvida”.

Não há comprovação de que 
caminhões tenham sido impe-
didos de seguir viagem ou de 
multas por falta de nota fiscal.

“Pablo Marçal revelou o maior 
escândalo durante enchentes no 
Rio Grande do Sul. Azedou para o 

Eduardo Leite”, diz um dos vídeos 
compartilhados em grupos.

Explorado por diversos perfis 
do bolsonarismo, o tema dos 
caminhões acabou impulsiona-
do nas redes após reportagem 
do SBT em 7 de maio sobre o 
assunto.

Na quarta-feira (8), o governa-
dor de Santa Catarina, Jorginho 
Mello (PL), entrou no assunto 
e publicou em seu perfil um 
vídeo dizendo que a Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT) aplicou multa por 
excesso de peso a um caminhão. 
“Não é fake news: caminhão com 
doações é notificado por órgão 
federal”, diz o início do post.

No mesmo dia, o diretor-geral 
do órgão declarou em vídeo que 
houve seis casos isolados de au-
tuação por excesso de peso no 
posto de Araranguá, em Santa 
Catarina, de um total de 7.928 
veículos de carga que passaram 
por ele desde o dia 4. Segundo 
ele, esses casos serão anulados 
e não se tornarão multas.

O diretor frisa que todos eles 
seguiram viagem e que não hou-
ve retenção, e que já se vinha 
adotando flexibilização das re-
gras. Na mesma data, a agência 
publicou uma portaria oficiali-
zando medidas nesse sentido.

Outro tema que gerou des-
gaste ao governo federal nos 
grupos e nas redes foi o show 
da Madonna no Rio de Janeiro, 
especialmente a partir de pu-
blicações que criavam a falsa 
narrativa de que a União teria 
priorizado o investimento no 
evento em detrimento do so-
corro ao estado.

A União, entretanto, não foi 
responsável por custear o even-
to. O show na praia de Copaca-
bana, no último sábado, custou 
cerca de R$ 60 milhões, dos 
quais R$ 40 milhões foram pa-
gos pelo banco Itaú e outros 
patrocinadores. O governo flu-
minense e a prefeitura carioca 
pagaram, cada um, R$ 10 mi-
lhões.

Na quinta-feira (9), o governo 
federal anunciou um pacote de 
ajuda ao estado com impacto 
potencial de quase R$ 51 bilhões 
na economia gaúcha.

Aleam de portas abertas no fim 
de semana para receber doações

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) es-
tará aberta, neste sábado 
(11) e domingo (12), de 8h às 
17h, para receber as doações 
destinadas a ajudar as famí-
lias atingidas pelas chuvas e 
o transbordamento dos rios 
no Rio Grande do Sul. 

A Comissão de Assistên-
cia Social e Trabalho (Cast), 
presidida pela deputada 
Mayra Dias (Avante), e a Di-
retoria de Assistência Social 
da Aleam estão coordenan-
do a ação. 

Os itens solicitados prio-
riza água mineral, mas en-
volvem também alimentos 
não perecíveis, fraldas, itens 
de higiene pessoal, mate-
riais de limpeza, roupas, cal-
çados e ração para animais. 

O presidente da Casa, 
deputado Roberto Cidade 
(UB), disse que até o próxi-
mo dia 14, a Aleam receberá 
os produtos, mas excepcio-
nalmente a sede do Poder 

Legislativo estará aberta 
para receber as contribui-
ções no final de semana.

“Decidimos deixar a Casa 
aberta para receber a aju-
da aos nossos irmãos do 
Sul. Tenho certeza de que 
a população amazonense 
atenderá nosso apelo e nos 
ajudará. Que nossa solida-
riedade possa se somar a 
tantas outras contribuições 
e que possamos amenizar 
esse momento”, declarou.

Os materiais arrecada-
dos serão reunidos e en-
viados ao Rio Grande do Sul 
pela Força Aérea Brasileira 
(FAB). A entrega para a Ae-
ronáutica será no dia 15 de 
maio.

CMM recebe doações
Já a Câmara Municipal 

de Manaus (CMM) iniciou, 
na quinta-feira (9), a coleta 
de doações para as vítimas 
das enchentes. A ação de 
solidariedade está arreca-

dando itens de primeira 
necessidade como água, 
fraldas descartáveis, itens 
de cama e banho como co-
bertores, mantas e toalhas; 
além de produtos de higie-
ne pessoal.

As doações podem ser 
entregues na recepção da 
CMM no período das 8h às 
14h, até a próxima terça-
-feira (14). A Casa Legislativa 
está localizada na rua Padre 
Agostinho Caballero Martin, 
850, bairro Santo Antônio, 
Zona Oeste da capital.

A ação é uma parceria 
entre as Casas Legislativas 
municipais de Manaus e 
de Porto Alegre. A servi-
dora Shayane Pereira, que 
integra a diretoria de gestão 
de pessoas, considerou a 
medida como exemplar.

“O povo amazonense é 
conhecido pela sua solida-
riedade. Não poderíamos 
deixar os coirmãos brasi-
leiros do Rio Grande do Sul.”

SOLIDARIEDADE

REPRODUÇÃO/TWITTER

DIVULGAÇÃO

Presidente Lula cumprimenta o governador do Rio grande do Sul, Eduardo Leite

Sede da Assembleia Legislativa recebe doações para famílias do Rio Grande do Sul
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No Amazonas, mulheres empreendedoras dividem o tempo entre negócio e família

 Rosana Ramos

Dados do Censo Demo-
gráfico de 2022, do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

(IBGE), revelaram que as mu-
lheres correspondem a 51,5% 
da população brasileira, tota-
lizando 104,5 milhões. Entre as 
atividades do público feminino, 
além de exercerem um papel 
profissional, muitas delas ain-
da precisam separar um tempo 
para cuidar dos filhos e da casa, 
tornando-se pessoas multifun-
cionais. No Amazonas, mulhe-
res empreendedoras dividem o 
tempo entre negócio e família, 
lidando com dificuldades e su-
perando obstáculos.

A confeiteira Gabrielle Caval-
cante, por exemplo, é dona do 
Delícias da Gabi, uma empresa 
que começou de forma amado-
ra, mas que hoje, é quem sus-
tenta a família da profissional.

“O começo foi por brincadeira, 
aqui em casa sempre gosta-
mos de fazer as comemorações 
entre a gente, então eu ficava 
com os doces que aprendi com 
minha mãe, porque ela sempre 
cozinhou muito bem, tinha um 
paladar apurado. Então amigos 
foram vendo, provando e gos-
tando, e acabavam perguntan-
do se eu não fazia para vender, 
ou se poderia fazer para eles, era 
tão amador que eu não sabia 
custear, cobrava pelo material, 
aí um foi passando para o outro, 
com o incentivo da família, ami-
gos criei uma rede social apenas 
para os doces @deliciasdagabi_, 
hoje trabalho nesse ramo de 
doces gourmet com o Delícias 
da Gabi faz uns 11 anos”, contou.

Mãe de três crianças, Gabriel-
le aproveita o tempo em que 
os filhos estão na escola para 
adiantar a produção de doces, 
mesmo que tenha uma rede 
de apoio.

“Meu tempo é bem corrido, eu 
até tento ter uma organização, 
mas vou ser sincera, não consi-
go, porque sempre imprevistos 
acontecem. Mas aproveito o 
tempo que meus filhos estão 
estudando e adianto meu dia 
de produção, como meus do-
ces são por encomenda tenho 
controle na produção hoje; no 
início de tudo tive a parceria 
direta da minha mãe Doro, hoje a 
maioria da produção é só minha, 
chegando a entrar pela ma-
drugada depois que as crianças 
dormem. Peço socorro quando 
a demanda tá muito alta, vem 
minha irmã, meu cunhado, o pai 
dos meus filhos que me ajudam 
na produção”, relatou.

Os desafios para mulheres 
empreendedoras são contínu-
os e diários. A responsabilidade 
de tocar um negócio e conseguir 
dar atenção aos filhos é com-
partilhado por mulheres que 
vivem essa realidade, criando 
uma rede de suporte.

“É um cenário desafiador, 
tenho amigas que são mães 
e empreendedoras também 
que quando trocamos figuri-
nhas, as dificuldades são qua-
se as mesmas, tem amigas 
que tem rede de apoio, outras 
não porque estão em estado 
diferente da família, onde o 
cônjuge não consegue dividir 
tarefas, ou não tem ninguém 
mesmo, filho fica doente, es-
cola, rotina do dia a dia, mas 
mesmo assim tem que traba-
lhar, porque final do mês tem 
as responsabilidades, então é 
sempre desafiador para nós 
mulheres que somos mães e 
tentam empreender de algu-
ma forma, pensando sempre 
no nosso maior bem que são 
os filhos”, afirmou Cavalcante.

Desafios da maternidade
Compartilhando do mes-

mo sentimento, a esteticista 
Laissa Gomes iniciou as ativi-
dades ainda na infância, mas 
só entrou na área da beleza 
quando engravidou e sentiu o 
peso da responsabilidade de 
criar uma nova vida.

“Desde os 11 anos já tra-
balhava com sobrancelhas, 
fazia em amigas, vizinhas e 
familiares. Quando engravidei 
da minha filha, aos 17 anos, vi 
a necessidade de trabalhar 
e, ao mesmo tempo, cuidar 
dela. Foi quando realmente 
resolvi empreender na área 
da beleza. Tenho um estúdio 
de beleza em casa, e trabalho 
somente por agendamento. 
Assim consigo adiar tudo em 
relação às crianças e a casa, 
para conseguir trabalhar”, ex-
pôs a empreendedora.

minino no Amazonas enfrenta 
diversos desafios, como: a falta 
de acesso à educação formal e 
à capacitação profissional, di-
ficultando o desenvolvimento 
de habilidades e conhecimen-
tos necessários para o sucesso 
nos negócios; dificuldades de 
acesso ao crédito: limitando as 
possibilidades de investimento 
e crescimento dos empreendi-
mentos liderados por mulheres; 
discriminação de gênero, ainda 
presente em diversos setores 
da sociedade, criando obstá-
culos para o reconhecimento 
e a valorização do potencial das 
mulheres empreendedoras; e 
desigualdade de oportunida-
des: que coloca as mulheres em 
desvantagem em relação aos 
homens em diversos aspectos, 
desde o acesso à educação até 
a inserção no mercado de traba-
lho”, pontuou a vice-presidente.

Mas, ainda assim, a associação 
continua incentivando o grupo 
que atende, pois acredita que é 
possível mudar a vida das mu-
lheres empreendedoras, impul-
sionando o desenvolvimento 
social, econômico e a igualdade 
de gênero no Amazonas.

“O empreendedorismo é um 
caminho para a mulher conci-
liar a vida familiar com a renda 
própria. Através da flexibilidade 
de horários, autonomia e rea-
lização profissional, o negócio 
pode se tornar um aliado na 
busca por um equilíbrio entre 
carreira e família. Para que essa 
conciliação seja bem-sucedida, 
nós oferecemos diversos pro-
gramas e serviços de apoio para 
auxiliar as mulheres nesse de-
safio, como oficinas, palestras, 
workshops, grupos de apoio e 
networking”, finalizou.

Futuro no empreendedorismo
De cabeça erguida, tanto Ga-

brielle quanto Laissa possuem 
sonhos que desejam alcançar 
brevemente. Dividindo o tempo 
entre maternidade e empreen-
dimento, a dupla faz o possível 
para acompanhar a rotina dos 
filhos e manter altas expecta-
tivas em relação ao trabalho.

“Sou muito sonhadora, eu al-
mejo uma loja, almejo crescer, 
porque sei que tenho potencial 
para isso, mas também sei que 
agora eu não conseguiria, minha 
caçula ainda é pequena tem só 4 
anos, eles estudam apenas pela 
manhã, então busco na escola, 
a tarde tem as tarefas, reforço, 
e tudo sou eu que acompanho; 
um empreendimento maior 
demandaria mais tempo, mais 
ausência. Hoje minha rotina é 
bem complicada, meu tempo 
é para os doces e meus filhos 
apenas. Mas os sonhos estão 
vivos, as crianças vão crescer e 
tudo vai se ajeitando”, comple-
tou a confeiteira.

Para Laissa, todo dia é um 
novo dia para alcançar suas 
metas. “A cada dia que acordo, 
acordo disposta a fazer o meu 
melhor, e conquistar cada pe-
dacinho do meu propósito. Sei 
que daqui a 2 anos, estarei com 
uma clínica de estética comple-
ta e do jeito que idealizo. E, claro, 
sendo a melhor mãe que posso 
ser para meus filhos”, decretou.

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |
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Mães caminham 
de mãos dadas com 
empreendedorismo

Gabrielle Cavalcante sustenta a 
família com amor e com a renda 

conquistada com o trabalho

No dia a dia, Laissa enfrenta 
adversidades em relação ao 
tempo que separa para ser 
mãe e ser esteticista. Para 
ela, o peso de ser uma mãe 
empreendedora é maior do 
que qualquer empecilho que 
possa dificultar sua carreira 
profissional.

“Muitas dificuldades, a 
maior delas é ter que decidir 
entre ser uma ótima profis-
sional ou uma boa mãe. Uma 
certa vez era final de ano, 
estava com um bebê novi-
nho, e minha filha doente, 
com a agenda cheia, precisava 
escolher entre cuidar deles, 
ou atender as clientes para 
trazer sustento para casa. No 
fim, tudo deu certo. Mas acre-
dito que nem que passe mil 
anos, o tamanho do peso que 
uma mulher empreendedora 
e mãe carrega irá diminuir. A 
responsabilidade de ter que 
conciliar duas funções tão im-
portantes é imensa”, revelou.

Retorno econômico
E o impacto econômico que 

as atividades dessas mulhe-
res empreendedoras causam 
em nosso país é perceptível, 
como aponta a economista 
Denise Kassama.

“Hoje, as mulheres repre-
sentam 46% dos empreende-
dores iniciais no Brasil. Então 

a cada 10 negócios novos que 
abrem, 4,6 são de mulheres. 
Bastante interessante, mas 
ainda não é a maioria. A ideia 
é crescer, ele [o empreendedo-
rismo] é uma alternativa, ajuda 
a conciliar e ajuda a equilibrar”, 
detalhou.

Apesar dos desafios, um novo 
reforço surgiu para facilitar a 
vida dessas mulheres que se 
arriscam no mercado de forma 
autônoma: o e-commerce.

“É evidente as facilidades e 
as comodidades que vieram 
com as melhorias tecnológi-
cas, muita coisa se aprimorou 
ao longo da pandemia, dentre 
elas, a gente pode destacar o 
próprio e-commerce que você 
pode vender sem sair de casa; a 
gente sempre tem que lembrar 
que além de ter que conci-
liar eventualmente a materni-
dade à atividade profissional, 
normalmente também toda 
atividade doméstica sobe ma-
joritariamente para a mulher”, 
relembrou a economista.

Apoio para empreendedoras
Para dar apoio a essas mu-

lheres, existem grupos e as-

sociações que incentivam a 
geração de renda para esses 
grupos familiares. Aqui em Ma-
naus, a Associação das Mu-
lheres Empreendedoras Divas 
(AME Divas) é responsável por 
mudar a vida de mães empre-
endedoras e incentivar a inde-
pendência das participantes.

A vice-presidente da Asso-
ciação AME Divas, Bruna Vitó-
ria, aponta que o papel da ins-
tituição na vida das mulheres 
é auxiliar no que for possível 
para o desenvolvimento das 
mulheres.

“A AME Divas nasceu da 
necessidade de empoderar 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade social no Amazo-
nas, incentivando o empreen-
dedorismo como ferramenta 
de transformação. Reconhe-
cendo o papel fundamental 
das mães como provedoras 
do lar e agentes de mudança, 
nós da AME Divas priorizamos 
a qualificação de mães ama-
zonenses, equipando-as com 
habilidades e conhecimentos 
para iniciar e gerir seus próprios 
negócios”, mencionou Bruna.

Na visão da associação, ainda 
que o mercado seja promissor, 
não é possível ignorar o atual 
cenário que as empreendedo-
ras enfrentam.

“O empreendedorismo fe-

Esteticista Laissa Gomes iniciou no ramo do 
empreendedorismo após ser mãe
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Todo mundo sabe que 
a tecnologia avança 
fronteiras diariamen-
te. Além das vantagens 

decorrentes das oportunida-
des apresentadas por gran-
des avanços, não é de hoje 
que é discutido o impacto no 
processo de interatividade 
humana. E se tratando das 
mulheres, em especial as 
mães empresárias, a tecno-
logia pode ser sim uma gran-
de aliada e permitir com que 
as mamães possam conciliar 
as atividades profissionais 
e tornar a vida mais prática 
e fácil, e, possam ainda, se 
dedicar mais aos filhos, sem 
comprometer sua logística de 
trabalho.

Administradora de empre-
sas, a empresária, diretora fi-
nanceira e administrativa do 
grupo Pará Cabos, Vanessa 
Amorim diz que em tempos 
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Empreendedoras 
utilizam os avanços 
tecnológicos para 
facilitar a vida em 
casa e no trabalho     

de debates e cenários futuros, 
onde a tecnologia se trans-
formou em uma necessidade 
— e não uma simples escolha 
—, mães, mais do que nunca, 
se caracterizam por serem 
tecnológicas. “Como mães 
utilizamos essas ferramen-
tas para nos assegurar dos 
nossos bens maiores que são 
nossos filhos. Um exemplo é 
que conseguimos saber por 
onde estão e o que estão fa-
zendo na palma da nossa mão 
e com as câmeras em nossas 

casas”, analisa Vanessa.
Segundo ela, o celular é 

também uma ferramenta 
fundamental tanto para o tra-
balho, quanto para monitorar 
os filhos e pelo fato de já atuar 
na área de tecnologia, as fer-
ramentas só vieram facilitar 
sua rotina, pois o ambiente é 
extremamente familiar. 

“Tenho a tecnologia como 
uma aliada para realizar to-
dos os meus compromissos 
sabendo onde e como estão 
as crianças. Isso é apenas uma 

das vantagens e minha dica é 
que tenha a tecnologia como 
sua maior aliada tanto para 
monitoração por câmeras ou 
a utilização de aplicativos 
conectados com o sistema 
da casa, o que também vai 
facilitar a dinâmica de quem 
é mãe e empresária”, afirma. 

Primeira mulher a trabalhar 
com energia solar no Nor-
te do Brasil, a empresária, 
Helane Souza, fundadora da 
Future Solar e presidente da 
Associação Amazonense de 

Empresárias usam ferramentas 
tecnológicas como aliadas

Rede de franquias Konioca prevê encerrar  
o ano com 100 unidades vendidas 

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 
está oferecendo, por meio de edital,  oito vagas 
para o curso de Mestrado do Programa de Pós-
-Graduação em Ciências Aplicadas à Dermatologia 
(PPG-CAD), mantido por meio do convênio com a 
Fundação Hospitalar Alfredo da Matta (Fuham). 
As inscrições podem ser realizadas até segunda-
-feira (13/5) e estão disponíveis pelo link (https://
encurtador.com.br/wILRS). 

O Ministério Público do Amazonas (MPAM) está 
com inscrições abertas até terça-feira (14/5) para 
participação no processo seletivo para estágio de ní-
vel superior com bolsa-auxílio no valor de R$ 1.173,56. 
Há vagas para os cursos de Jornalismo, Serviço 
Social, Arquivologia, Designer Gráfico e Estatística. 
As inscrições serão realizadas, exclusivamente, pela 
internet, por meio da plataforma EAD MPAM no link 
(https://ead.mpam.mp.br/).

As inscrições para participar da 1ª edição do Prê-
mio Sebrae Startups estão abertas até quinta-feira 
(16/5). Serão cinco etapas de eliminação até chegar 
à grande vencedora, que receberá o valor de R$ 300 
mil. O edital e outras informações estão disponíveis 
por meio do link (https://encurtador.com.br/jorKS). 

O Banco Santander prorrogou até sexta-feira 
(17/5) as inscrições para os editais ‘Amigo de Valor’ e 
‘Parceiro do Idoso’, iniciativas que destinam recursos 
incentivados para projetos sociais que protegem e 
acolhem crianças, adolescentes e pessoas idosas 
em situação de violência ou violação de direitos. 
No Amazonas, podem participar Humaitá, Itacoa-
tiara, Manaus, Manacapuru, Parintins e Tefé. Para 
inscrição no edital ‘Amigo de Valor’, basta acessar 
o link (https://encurtador.com.br/bxCOS), já para 
inscrição no edital ‘Parceiro do Idoso’ é só entrar 
no endereço eletrônico (https://encurtador.com.
br/lzCU4). 

A Bemol Digital Experience (BD XP) realizará, pelo 
2º ano consecutivo, no sábado (18/5), das 14h às 22h, 
um evento dedicado à tecnologia, inovação e desen-
volvimento de carreira. O BD XP promete conectar 
o público às mais recentes tendências do mundo 
digital. Para outras informações e inscrições, basta 
acessar o link (https://encurtador.com.br/gsNV3).

O Manauara Shopping lançou a promoção ‘Dia das 
Mães Manauara Shopping’, que integra as come-
morações do 15º aniversário do mall. A campanha, 
que vai até domingo (19/5), irá sortear uma lancha 
avaliada em cerca de R$ 500 mil. Para concorrer ao 
sorteio, o cliente deve gastar R$ 500 em compras 
nas lojas participantes. 

Instituto de Manaus em prol do Rio Grande do Sul 
O Instituto de Desenvolvimento Tecnológico (INDT) 

está arrecadando roupas de cama, produtos de higiene 
pessoal, roupas, calçados, peças íntimas e casacos, além 
de ração e sachês para os animais resgatados no Rio 
Grande do Sul. A ação é uma iniciativa do Comitê Angatu, 
formado por colaboradores do instituto, que contribuem 
voluntariamente com as ações de ESG do INDT. Além 
dos produtos, o instituto está recebendo doações em 
dinheiro por meio de um PIX destinado à campanha. 
Toda a arrecadação será enviada ao Rio Grande do Sul 
para ajudar as famílias e animais desabrigados em virtude 
da tragédia que se abateu sobre o estado. Quem quiser 
contribuir tem até quarta-feira (15/5) para doar pelo PIX 
(social.angatu@indt.org.br)  e/ou para levar as doações à 
sede do INDT, localizada na Avenida José Moacir Teberga 
de Toledo, nº 1.520, das 8h às 17h. Mais informações pelo 
telefone: (92) 9 8143-1177.

Biotecnologia: método inovador permite extração de 
bioativos de forma mais eficiente e sustentável

Chamado de ‘ordenha vegetal’, o método inovador 
é a principal tendência deste ano na indústria da 
beleza. Isso porque estamos (finalmente) perce-
bendo a importância de preservar o meio ambiente, 
o que torna o consumidor mais atento às questões 
ambientais e bem-informado sobre a compra de 
produtos cosméticos produzidos de forma ecologi-
camente correta. 

Um dos diferenciais dessa técnica inovadora é a 
possibilidade  de extrair ativos a partir das raízes vivas 
das plantas, que são a parte mais rica em nutrientes 
e pouco explorada devido à limitação de acesso sub-
terrâneo. Essas substâncias são muito mais eficazes e 
benéficas quando usadas na derme humana. Com essa 
tecnologia, a extração é menos destrutiva, preservan-
do a integridade das biomoléculas e causam menos 

impacto ambiental, pois não é necessário retirar a 
planta inteira para utilizar os bioativos. 

Polpanorte adota modelo de franquias e pretende 
faturar R$ 550 milhões  

A Polpanorte, marca do Grupo Zeppone e líder do 
mercado de açaí, desenvolveu uma nova estratégia 
para conquistar mais paladares pelo Brasil afora. A 
empresa, que fica em Japurá, município no interior 
do Paraná, vai adotar o modelo de franquias para se 
aproximar do consumidor final. De acordo com o plano 
de expansão da companhia, a fabricante de açaí espera 
abrir 30 unidades franqueadas ainda em 2024, che-
gando a 100 lojas em médio prazo. Em 2023, a empresa 
faturou cerca de R$ 420 milhões. No entanto, com a 
entrada no franchising e outras ações, a Polpanorte 
espera se aproximar dos R$ 550 milhões em 2024. 

O faturamento das fran-
quias no Brasil alcan-
çou R$ 240,6 bilhões 
em 2023, registrando 

um aumento de 13,8% em re-
lação ao ano anterior. Compa-
rativamente a 2019, antes da 
pandemia, houve um aumento 
de 28,9%. Esses dados são for-
necidos pela Associação Brasi-
leira de Franchising (ABF).

Um dos estudos da ABF revela 
que foram criados 1,7 milhão de 
empregos diretos, o que repre-
senta um crescimento de 7,1% em 
comparação com o ano anterior. 
Além disso, o número total de ope-
rações de franquia atingiu 195,8 
mil, apresentando um aumento 
de 7,8% em relação a 2022.

Contribuindo com esses da-
dos, a Konioca, rede de franquias 
amazonense, famosa por suas 
inovadoras tapiocas em forma-
to de cone, está expandindo sua 
atuação de maneira expressiva. 
Em menos de três anos desde o 
lançamento, a empresa já conta 
com 20 lojas inauguradas e 50 uni-
dades vendidas em todo o Brasil. 
Esse sucesso inicial tem impulsio-
nado os planos de expansão da 
empresa, que visam fechar o ano 
com 50 lojas abertas e alcançar a 
marca de 100 unidades vendidas.

“O cenário atual aponta para um 
primeiro semestre de crescimento 

mais moderado, com muitos pro-
cessos sendo estruturados para 
garantir uma segunda metade do 
ano mais robusta em operações. 
A Konioca também está miran-
do novos modelos de negócio, 
especialmente voltados para o 
mercado de microfranquias, com 
investimentos de até  R$ 139 mil”, 
afirma Marcela Martins (foto), CEO 
da empresa.

Os valores podem variar de uma 
loja para outra, mas o preço mais 
acessível é de R$ 9,90 e o mais 
alto chega a R$ 25,90. Além de 
introduzir um novo formato de co-
nes para tapiocas, a Konioca está 
ampliando sua gama de produtos. 
Este ano, está previsto o lança-
mento de açaí, sorvetes e sucos, 
tudo em resposta às necessidades 
e preferências dos clientes.

Atualmente, a empresa dis-
ponibiliza 20 sabores diferentes, 
com os favoritos sendo Nutberry, 
Nutella com Morango, Beijinho, 
Kochicken, Frango Desfiado com 
Requeijão, e Pizza.

Já com várias lojas abertas, em 
2023 a Konioca viralizou nas redes 
sociais e foi o ‘Reels’ de alimento 
mais assistido no país com mais de 
42 milhões de visualizações.  Hoje, 
há lojas no estado de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Sergipe, Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do 
Sul. A empresa conta ainda com 

os sócios influenciadores digitais 
Joel Jota e Raphael Mattos.

A Konioca também tem planos 
ambiciosos de entrar nos merca-
dos europeu e norte-americano. 
A meta é estrear na Europa já no 
verão de 2025, consolidando-se 
como uma referência não apenas 
no Brasil, mas também interna-
cionalmente. 

Se considerarmos que a empre-

endedora inaugurou a primeira 
loja em Manaus em 2021, período 
de pós-pandemia, conseguimos 
ter real dimensão do trabalho 
robusto implementado ao longo 
desses três anos, que, como re-
sultado, deve alcançar um fatu-
ramento de R$ 10 milhões até o 
final 2024, com um crescimento 
estimado de 50% nos anos sub-
sequentes.

A empresária, farmacêutica 
esteta, comestóloga e CEO 
da Pharmapele Manaus, Na-
tasha Mayer, comenta que 
com questões envolvendo 
educação, saúde e relações 
de afeto, ser mãe na era tec-
nológica tem sido um desa-
fio, pois embora as vantagens 
de contar com os aplicativos 
que possam   adotar rotinas 
de trabalho flexíveis e que 
facilitem o lado de ser mãe 
e empresária, também é im-
portante acompanhar o outro 
lado se referindo ao outro lado 
da moeda. 

“Indo além do entreteni-
mento, a tecnologia tam-
bém ajuda muito na hora de 
realizar atividades diárias e 
pessoais e até nos estudos 
da minha filha, possibilitando 
pesquisas de forma rápida e 
fácil na internet.  Mas é bom 
lembrar que é preciso ficar 
atento, pois hoje existe aquela 
história de já nascer com o ta-
blet na mão. Aí vem os limites 
de ser uma mãe tecnológica, 
empresária, mas que também 
está de olho na segurança e 
no que temos que impor se 
sim ou não no decorrer desse 
processo”, atesta Mayer.

Empresária Natasha Mayer concilia a vida profissional com a família

Energia Solar Fotovoltaica 
(Amesolar) é mais uma dessas 
mulheres que usam a tecno-
logia ao seu favor para manter 
em ordem as rotinas como 
empresárias e mães.  “Eu uso 
tecnologia a todo momento 
no trabalho, pois a minha em-
presa é toda digitalizada, nas 
minhas atividades eu procu-
ro manter meus arquivos nas 
nuvens de modo que onde 
eu tenha acesso à rede de 
internet posso acessar meus 
documentos”, conta.

A inteligência artificial, que 
em alguns casos é ampla-
mente questionada sobre 
suas reais utilidades para 
Helane é item de primeira 
necessidade. “No carro uso 
a inteligência artificial para 
me comunicar ou encontrar 
um endereço. Ou ajudar em 
uma pesquisa que vá agregar 
em algum projeto ou con-
teúdo profissional e pessoal 
também”, avalia. No caso da 
rotina diária com meus filhos, 
a empresária diz que utiliza 
as tecnologias para garantir 
sua segurança, sempre tendo 
acesso ao local onde eles es-
tão, sem invadir o espaço de  
nenhum”, afirma. 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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A cada 21 segundos 
nasce um bebê no 
Brasil, o equivalente 
a 321 por hora. Par-

te das futuras mamães são 
atendidas na rede pública 
de saúde, aproximadamente 
40%, segundo estimativa do 
Ministério da Saúde (MS). 
Seja natural ou cirúrgico, a 
hora do parto é aguardada 
com grande expectativa e 
preocupações.

Para atender essa deman-
da, no Amazonas, conforme 
explica a secretária de Saúde, 
Nayara Maksoud, o Governo 
do Estado fortaleceu a rede 
materno-infantil, ofertando 
um serviço especializado e 
atendimento médico hospi-
talar de qualidade, neces-
sário no período no parto e 
pós-parto, tanto para a mãe 
quanto para o bebê. 

Parte importante nessa 
direção é a qualificação de 
processos de trabalho e de 
equipe multiprofissional. 
Segundo a secretária, três 
maternidades de alta com-
plexidade da rede estadual 
de saúde - Ana Braga, Bal-
bina Mestrinho e Instituto 
da Mulher Dona Lindu -, vão 
integrar o projeto “Lean nas 
Emergências”. Trata-se de 
uma ferramenta do MS para 
qualificação da gestão, im-
plementada em parceria com 

Tanto mães quanto 
bebês precisam 
de atendimento 
especializado no 
período do parto e 
do pós-parto 

DOUGLAS SANTOS/SES-AM

Meta é proporcionar melhoria nos indicadores de 
saúde e na rotatividade de leitos, possibilitando 
alta obstétrica e neonatal em tempo oportuno

Rede materno-infantil 
recebe investimentos

TRÂNSITO

Maio Amarelo intensifica ações para condutores de motos
Da redação

O mês de maio é voltado às 
atividades de educação para 
o trânsito e ganhou o a deno-
minação de ‘Maio Amarelo’. 
Essa é uma iniciativa crucial 
que busca reduzir os índi-
ces de acidentes de trânsito, 
promovendo uma cultura de 
respeito, responsabilidade e 
gentileza nas estradas e vias 
urbanas. Neste mês, são in-
tensificadas as ações, prin-
cipalmente, com relação aos 
motociclistas, pela fragilida-
de deles no trânsito.

O mês também marca a 
proximidade das comemo-
rações do dia do motociclis-
ta. Durante os meses que 
antecipam as comemora-
ções, o Instituto Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
(IMMU) distribuiu material 
gráfico e conversa com os 
condutores de motocicle-
tas, em faixas de espera 
para motos implantadas na 
cidade.

Manaus tem, atualmen-

te, 270 mil motocicletas 
registradas, porém, estima-
-se que existam cerca de 
35 mil circulando de forma 
irregular. A iniciativa de re-
alizar campanhas educati-
vas é positiva, diante de um 
quadro cada vez mais com 
o trânsito carregado, onde 
as motocicletas seguem em 
número muito crescente.

Segundo a Abraciclo, a As-
sociação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, 
Bicicletas e Similares, a pro-
dução de motocicletas do 
polo industrial de Manaus 
registrou alta de 10,3% no 
primeiro trimestre de 2024 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado.

De acordo com os dados 
divulgados, foram 438.038 
motos que saíram das fá-
bricas instaladas no Polo 
Industrial de Manaus (PIM) 
nos três primeiros meses do 
ano. Estima-se que pelo me-
nos 10% desse volume são 
emplacadas em Manaus, o 

que eleva a cada ano cerca 
de 80 mil novas motocicle-
tas nas ruas da cidade, sendo 
o restante para o interior do 
Amazonas.

Educar é prevenir
É com essa concepção 

que a maior fabricante de 
motocicletas do PIM criou, 
na capital, o Centro Edu-
cacional e Trânsito Honda 
(CETH). A empresa entende a 
importância da educação na 
construção de um ambiente 
seguro no trânsito. Nesse 
Maio Amarelo, o CETH está 
intensificando as atividades 
para ampliar a conscienti-
zação.   

O CETH em Manaus é o ter-
ceiro construído pela Honda 
no país. A primeira unidade 
no Brasil foi inaugurada em 
março de 1998, na cidade 
de Indaiatuba (distante 78 
quilômetros de São Paulo), 
consolidando um trabalho 
de conscientização que vi-
nha sendo desenvolvido 
pela Honda desde a década 

DIVULGAÇÃO

os Hospitais Sírio-Libanês 
e Beneficência Portuguesa, 
de São Paulo, e o Hospital 
Moinhos de Vento, do Rio 
Grande do Sul. 

A meta é proporcionar 
melhoria nos indicadores de 
saúde e na rotatividade de 
leitos, possibilitando a alta 
obstétrica e neonatal em 
tempo oportuno e a redução 
de custos hospitalares. 

“O método já está em apli-
cação no Instituto da Mu-
lher e em fase de implan-
tação na Maternidade Ana 
Braga, sendo levado para a 

Maternidade Balbina Mes-
trinho em seguida”, afirma 
a gerente de Maternidades 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (SES-AM), Liseane 
Façanha.

Outro avanço conquistado, 
na sua avaliação, é a capaci-
tação de profissionais da SES, 
pela Coordenação Estadual 
da Rede Cegonha, em Su-
porte Avançado de Vida em 
Obstetrícia. A qualificação é 
oferecida pelo Also Brasil, re-
ferência mundial em melhoria 
e uniformização dos cuidados 
maternos desde 2019. 

“A formação objeti-
va melhorar ainda mais 
a abordagem dos cuida-
dos oferecidos por médi-
cos e enfermeiros da rede 
de urgência e emergência 
obstétrica, para reduzir a 
mortalidade materna e neo-
natal. É um curso de grande 
importância para todo pro-
fissional que trabalha nas 
maternidades públicas do 
Estado”, reforça a gerente. 

Outra ferramenta de qua-
lificação, o Apice On, já está 
implantada em três mater-
nidades do Estado (Instituto 

Dona Lindu, Balbina Mestri-
nho e Ana Braga) para apri-
morar o modelo de atenção 
ao parto, nas maternidades 
e hospitais de ensino, por 
meio de oficinas e capa-
citações de profissionais e 
estudantes.

“As sete maternidades de 
Manaus são reconhecidas 
pela Iniciativa Hospital Ami-
go da Criança (IHAC) como 
referência nas boas práticas 
e humanização no parto e 
nascimento”, destaca a ge-
rente de Maternidades da 
SES-AM.

Funcionárias 
celebram 
data especial

DIA DAS MÃES

Da redação

A gravidez é confirmada, 
anunciada à família e ami-
gos. Depois, na sequência, 
começa a fluir, na futura 
mãe, um turbilhão de dú-
vidas e sentimentos. Uma 
das principais perguntas 
é: serei mantida no em-
prego?  

Às vésperas do Dia das 
Mães, é impossível não 
tocar nesse assunto tão 
delicado que é maternida-
de e mercado de trabalho. 
De acordo com pesquisa 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), após 24 meses, 
quase metade das mulhe-
res que tiram licença-ma-
ternidade não está mais 
presente no mercado.

Essa situação está dis-
tante da realidade viven-
ciada por funcionárias da 
Tumpex, responsável pela 
coleta de resíduos sólidos 
em Manaus. No quadro da 
empresa, que atua na ci-
dade há mais de 30 anos, 
são 67 funcionárias, das 
quais 30 são mães. E elas, 
apesar de serem menor 
número na empresa, visto 
o trabalho de coleta ser 
realizado, exclusivamente, 
por homens, encontram-
-se em cargos de chefia.

Fabiana Ferreira é ana-
lista do setor Financeiro da 
Tumpex. Ela trabalha há 13 
anos na empresa, onde in-
gressou como temporária.

“Fazia 10 meses que eu 
estava em outra empresa, 
quando surgiu uma vaga 
efetiva na Tumpex e me 
chamaram. Não pensei 
duas vezes porque, onde 
eu estava, o clima não era 
favorável às mães”, afir-
mou Fabiana.

Manaus tem, atualmente, 270 mil motocicletas registradas, porém, estima-se que 35 mil circulem de forma irregular
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de 1970, com cursos volan-
tes nas principais cidades 
do Brasil.

Ao longo do tempo, as 
atividades foram ganhando 
força. Juntas, as três uni-
dades já impactaram um 
público de mais de 540 mil 
pessoas em treinamentos 
presenciais.

Em Manaus o CETH tem 
estrutura com 75.000 m² 
e duas pistas: uma asfal-
tada, para os treinamentos 
on-road, e outra, de terra, 
para a prática de pilotagem 
em vias não pavimentadas 
(off-road),

No local são realizados 
treinamentos gratuitos de 

pilotagem para profissionais 
de empresas frotistas públi-
cas e privadas, concessioná-
rios e colaboradores Honda, 
além de instituições como 
a Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros e Exército, que 
utilizam a motocicleta como 
forma de transporte ágil para 
o atendimento à população.
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Maternidade, 
em parceria com 
projetos sociais, 
traz bem-estar 
para amazônidas

  Da redação

“Ser mãe me inspi-
rou a lutar pelos 
objetivos de cada 
pessoa dentro da 

minha comunidade”. É assim 
que Adriana Azevedo de Si-
queira, moradora da comuni-
dade Santa Helena do Inglês, 
na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável (RDS) Rio 
Negro, no interior do Ama-
zonas, define a relação en-
tre a maternidade e a busca 
por melhorias na qualidade 
de vida da comunidade, onde 
mora com a família. 

Adriana, que é mãe de dois 
filhos, é uma das diversas mu-
lheres amazônidas que levam 
o mesmo amor e dedicação, 
característicos da maternida-
de, para a luta pelo bem-estar 
de suas comunidades em di-
versas áreas, desde o acesso a 
direitos básicos, como saúde e 
educação, até oportunidades 
de desenvolvimento e geração 
de renda.

Ela é empreendedora, for-
mada em pedagogia, e está 

Mães da Amazônia promovem 
melhorias em comunidades

Comunidade Tumbira, situada 
na RDS Rio Negro, quando ain-
da não era uma comunidade 
estabelecida. Foi mãe solo aos 
20 anos e enfrentou situações 
de discriminação, rejeição, 
humilhação e machismo. No 
entanto, por meio de sua for-
mação como professora, teve 
a oportunidade de mudar a 
própria história, a dos filhos e 
de toda sua comunidade.

“Junto com meu povo e os 
pais dos meus alunos, fun-
dei a comunidade do Tumbi-
ra, transformado o lugar em 
uma vila onde conseguimos 
reforma da escola, constru-
ção do centro social, telhado 
para casa das pessoas, poço 
artesiano, casa de farinha, ge-
rador de luz, campo de futebol, 
entre outros benefícios que 
conquistamos”, relembra.

Izolena casou e teve outros 
filhos e, conforme o Tumbira 
crescia, também cresciam as 
oportunidades. A FAS teve pa-
pel fundamental nessa cons-
trução, comenta Izolena. 

“A chegada da FAS foi o 
fortalecimento das pessoas 
e comunidade. Oportunidade 
de lutar por mais mulheres 
líderes, mulheres empreende-
doras, mulheres, mães, mu-
lheres que só querem poder 
sentir-se mulheres”, explica 
Izolena, que é vice-presidente 
do Conselho de Administra-
ção da FAS e inspiração para  
muita gente.

BRUNA MARTINS

Mulheres ribeirinhas são parte significativa do público da Fundação Amazônia Sustentável (FAS)

concluindo a graduação em 
turismo. A sede pelo conhe-
cimento e por se desafiar tem 
um objetivo: melhorar a vida 
dos filhos. Neste caminho, 
ela acabou também impac-
tando positivamente a vida 
da própria comunidade San-
ta Helena do Inglês. Adriana 
é dona da ‘Pousada da Dri’, 
empreendimento de turismo 
de base comunitária que atrai 
visitantes e gera renda para os 
comunitários.

“Como mãe, enfrento diver-
sos desafios. Sempre quero 
oferecer uma qualidade de 
vida melhor para os meus fi-
lhos. Ser mãe me inspirou a 
lutar pelos objetivos de cada 
pessoa dentro da minha co-
munidade, como educação, 
saúde, meio ambiente, entre 
outros”, declara.

Para conquistar esses e ou-
tros sonhos, Adriana e sua 
comunidade receberam o in-
centivo de projetos da Fun-
dação Amazônia Sustentável 
(FAS), que levaram iniciativas 
educacionais, de saúde e edu-
cação profissional e empre-
endedora para a região. 

Adriana cursa turismo gra-
ças a uma parceria da FAS com 
a Universidade Nilton Lins que 
oferta a graduação na modali-
dade de Educação a Distância 
(EaD) para 20 moradores das 
RDS Rio Negro e Uatumã. Além 
disso, Adriana e a família fo-
ram beneficiados com cursos 

de informática, empreende-
dorismo e marketing digital. 
Todo esse incentivo e preparo 
motivaram Adriana a abrir a 
própria pousada.

“Os cursos me ajudaram a 
evoluir cada vez mais no per-
fil de empreendedora. Antes, 
trabalhava numa pousada da 
minha comunidade e hoje es-
tou construindo o meu próprio 
empreendimento, que é uma 
pousada para manter a mi-
nha família e também para 
trabalhar com o turismo sus-

tentável, e comunitário. Além 
disso, quero continuar com o 
intuito de geração de renda 
para dentro da comunidade. 
Estou construindo aos poucos 
a minha pousada, já estou com 
dois chalés equipados com ar-
-condicionado, cama de casal 
e solteiro, todos eles têm ba-
nheiro dentro, e a minha gran-
de parceira nessa empreitada 
é a FAS”, compartilha Adriana.

Para a empreendedora, a 
FAS a ajudou a ser “uma mu-
lher empoderada, trazendo 

conhecimentos profissionais 
e geração de renda para to-
das as famílias com o turismo 
de base comunitária e outros 
projetos que temos dentro da 
nossa comunidade”.

Professora e mãe solo
Izolena Garrido carrega con-

sigo uma história de vida mui-
to parecida com a de outras 
mulheres amazônicas. Ela saiu 
cedo de casa para estudar e 
passou por muitos desafios 
até se tornar professora na 
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Por Caos social, destruição, 
saques, roubos, danos 
profundos na infraestru-
tura, interrupções no fun-

cionamento de serviços públicos 
essenciais, perspectiva de queda na 
produção de itens fundamentais. 
Mais de 100 mortes. Centenas de 
milhares de pessoas desalojadas. 
Poucas vezes na história do País 
uma tragédia deixou como rastro 
uma devastação tão ampla como 
se viu nos últimos dias no Rio Gran-
de do Sul. Os estragos assumiram 
proporções bíblicas.

Na maior tragédia climática re-
gistrada no Estado até então, em 
1941, o nível do Lago Guaíba chegou 
a 4,76 metros, uma história passada 
de avós para filhos e netos. Foi 
a partir dessa enchente que as 
autoridades locais construíram 68 
quilômetros de diques e 14 com-
portas para proteger Porto Alegre 
de futuras inundações, como a re-
gistrada agora.

Dessa vez, em apenas sete dias 
despencou sobre o estado um 
volume de água equivalente ao 
de cinco semanas de chuva na 
catástrofe anterior.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou mais 10 
pessoas pelos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro do 
ano passado. Com isso, foram 
sentenciados até o momento 
216 acusados de envolvimen-
to na invasão e depredação 
das sedes dos Três Poderes, 
em Brasília.  

Em julgamento que terminou 
na última segunda-feira (6), o 
Supremo condenou, por maio-
ria, sete pessoas a 14 anos de 
prisão, duas a 17 anos e outra 
a 11 anos e 11 meses.

Todos foram condenados 
pelos crimes de associação cri-
minosa armada, abolição vio-
lenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe 
de Estado, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado, pelos quais foram 
denunciados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Em Tempo

Em Tempo

Porto Alegre sofre com subida de rio e está 
em estado de calamidade pública 

Apoiadores do ex-presidente Bolsonaro 
invadiram e depredaram sede dos Três 

Poderes, no dia 8 de janeiro 

Papa critica a armas 
e preservativos 

STF condena mais 10 pessoas 
pelos atos do dia 8 de janeiro

Da redação

Em conferência sobre a 
crise demográfica que atin-
ge a Itália e a Europa, o papa 
Francisco criticou, na sexta-
-feira (10), as indústrias de 
armas e contraceptivos, 
acusando-as de destruir 
ou impedir a vida.   

A taxa de fertilidade na 
Europa tem se mantido em 
torno de 1,5 nascimento por 
mulher na última década. 
Isso está acima dos níveis 
observados no Leste Asiá-
tico, mas muito aquém dos 
2,1 necessários para manter 
os níveis populacionais.

A escassez de bebês é 
particularmente grave na 
Itália, onde os nascimentos 
caíram para uma baixa re-
corde em 2023, o 15º declínio 
anual consecutivo. Até ago-
ra, os sucessivos governos 
não conseguiram reverter 
a tendência, apesar das re-
petidas promessas.

“Há um fato que um es-
tudioso de demografia me 
contou. No momento, os in-
vestimentos que geram mais 
receita são as fábricas de 
armas e os contraceptivos. 
Um destrói a vida, o outro 
impede a vida... Que futuro 
temos? É feio”, disse o papa.

Francisco, de 87 anos, há 
muito tempo é um ferrenho 
opositor da indústria de ar-

mas. Ele também reafirmou 
a proibição de longa data da 
Igreja Católica sobre o con-
trole artificial da natalidade, 
embora apoie as formas na-
turais de evitar a gravidez.

“Alguns pensam, descul-
pe-me se uso a palavra, que 
para sermos bons católicos, 
temos que ser como co-
elhos, mas não”, afirmou 
ele durante um voo de 
volta das Filipinas em 2015, 
acrescentando que a Igre-
ja promove a “paternidade 
responsável”.

Gatos e cachorros
Na conferência de Roma, 

Francisco disse que o nú-
mero de nascimentos era 
o primeiro indicador da “es-
perança de um povo”, e que 
a Europa estava se trans-
formando cada vez mais 
em um continente velho, 
cansado e resignado. “Os 
lares estão cheios de obje-
tos e esvaziados de crianças, 
tornando-se lugares muito 
tristes. Não faltam cachor-
rinhos, gatos, não faltam. 
Faltam crianças”, declarou 
o pontífice.

Os governos precisam im-
plementar políticas “sérias e 
eficazes” em favor das famí-
lias para lidar com a questão, 
disse Francisco, pedindo aos 
jovens que tenham confian-
ça no futuro.

CONFERÊNCIA

BRASÍLIA 
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Brasil pode estar na 
rota das catástrofes 

clímáticas  

Suficiente para que o Guaíba ig-
norasse contenções e atingisse o 
nível recorde de 5,35 metros. “Uma 
verdadeira bomba atômica da na-
tureza explodiu sobre o Rio Grande 
do Sul”, resumiu o vice-presidente 
do STF, o gaúcho Edson Fachin.

A meteorologista, mais uma en-
tre os desabrigados – na sua casa, 
em Canoas, a água chegou a dois 
metros e meio de altura – faz uma 
previsão alarmante: o fenômeno 
tem forte chance de ser sucedido 
por um evento similar, capaz de 

romper o choque entre as bolhas 
de ar frio e quente que o causou, 
mas com a espingarda atmosférica 
apontada para Sudeste e o Centro-
-Oeste do País.

No segundo semestre, espera-
-se a ação do La Niña, fenômeno de 
resfriamento das águas do Oceano 
Pacífico, oposto ao atual El Niño, 
que aquece as águas superficiais 
na Linha do Equador e na metade 
alta do Brasil, causando chuvas 
intensas no Nordeste e estiagem, 
com seca, no Sul. “É o novo normal 

– e devemos encará-lo assim. Pre-
cisamos repensar gestão pública, 
riscos, prevenção e forma de nos 
preparar. Enfim, como vamos viver 
daqui para frente”.

A ironia feita da combinação 
de eventos climáticos extremos, 
negacionismo, inconsequência 
de parte da sociedade e falta de 
ação dos poderes públicos trans-
formou Estael, a um só tempo, 
em especialista e vítima da maior 
tragédia ambiental da história  
de seu Estado.

Ao final, prevaleceu o en-
tendimento do relator, mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
que sustentou a tese de que 
os envolvidos participaram 
dos crimes de forma coleti-
va, todos contribuindo para 
uma tentativa de derrubar o 
governo democraticamente 
eleito, conforme narrado na 
denúncia da PGR.

Todas as defesas alegaram, 
cada uma em ação penal pró-
pria, que a PGR não conseguiu 
individualizar as condutas dos 
réus, que teriam compareci-
do aos atos com intenções 
pacíficas, não podendo ser 
responsabilizados por crimes 
cometidos coletivamente.

Moraes rebateu os ar-
gumentos, apontando pro-
vas apresentadas pela PGR 
como vídeos dos circuitos 
de segurança do Congresso, 
do Palácio do Planalto e do 
próprio Supremo, bem como 
mensagens produzidas pelos 

próprios réus que atestam a 
participação nos crimes.

Os condenados foram sen-
tenciados também a pagar, 
solidariamente com os de-
mais, uma multa no valor de 
R$ 30 milhões a título de 
reparação pelos danos cau-
sados aos prédios públicos.

Outros 19 recursos con-
tra condenações passadas 
foram rejeitados pelo Su-
premo. Moraes homologou, 
ainda, mais 31 acordos de não 
persecução penal fechados 
entre o Ministério Público e 
réus pelo 8 de janeiro que 
foram acusados de crimes 
menos graves, como incita-
ção à animosidade das Forças 
Armadas.

Ao todo, a PGR apresentou 
cerca de 1,4 mil denúncias re-
lacionais aos atos golpistas de 
8 de janeiro. Foram fechados, 
até o momento, 203 acordos 
com réus acusados de crimes 
menos graves.

Rio Grande do Sul soma mais de  
115 mortos, 143 desaparecidas e  
1,9 milhão de pessoas afetadas
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Juntas, Rosa e Rafaela 
tem se dedicado a 
enaltercer a histórica 
de grandes cantoras 
e suas contribuições 
para o samba  
amazonense

DIVULGAÇÃO
Um amor infinito e sem 

explicação entre mãe e 
filha se transformou em 
uma linda trajetória nos 

palcos de teatros e produções 
audiovisuais. Rosa Malagueta, 
artista amazonense multiface-
tada transmitiu para sua filha 
Rafaela Martins mais do que o 
amor de mãe, mas também a 
dedicação e carinho pelas artes. 

Natural de Tabatinga, Rosa 
Malagueta nasceu para as artes. 
Na infância as rádios novelas a 
fascinavam e faziam sua ima-
ginação viajar pelas histórias e 
sonhar com os palcos. Já adulta 
e morando em Manaus, a artista 
se dividia entre se aperfeiçoar 
em cursos de interpretação e 
a venda de flores na frente da 
igreja São José Operário, na Pra-
ça 14 de Janeiro. “Eu já vendia de 
forma diferente, sempre inter-
pretando, criando personagens. 
Assim eu vendia mais e não 
deixava de fazer o que mais 
amava”, contou. 

Os filhos vieram e nem sempre 
foi fácil conciliar o papel de mãe 
de três filhos e a carreira artísti-
ca. “Eu sofri violência domésti-
ca, separei e a responsabilidade 
com as crianças se multiplicou. 
Como muitas mulheres que 
se encontram nessa situação 
passei por apertos financeiros 
e muitos desafios, mas a arte 
sempre esteve presente. Nunca 
abandonei o ofício e os meus 
filhos acompanhavam. Aos 
poucos eles foram tomando 
gosto. Eu considero que todos 
são artistas, cada um faz algo 
diferente”, explica.

Em Tempo

Rosa conta que na infância 
os filhos participavam com ela 
de espetáculos e também in-
terpretavam personagens em 
animação de festas infantis. “A 
Rafaela, por exemplo, foi Emília 
do Sitio do Pica-pau- amarelo, 
Wandinha da Família Adams, 
entre tantos outros. Esses mo-
mentos eram muito especiais 
porque mesmo com os desafios 
do dia a dia a conexão familiar 
era incrível”, enfatiza. 

Da mãe, Rafaela Martins her-
dou a dedicação a maternidade 
e as artes. Mesmo transitando 
por sua outra profissão (Educa-
ção Física), ela desde a infância 
acompanha a mãe nos palcos 
e na vida. “Somos verdadeiras 
parceiras. Por ser a caçula des-
de muito pequena ficava nos 
bastidores das peças. Com cinco 
anos eu interpretei meu primei-
ro personagem e amei. Para mim 
aquilo não era trabalho, mas 
sim uma brincadeira que me 
divertia. Conforme ia crescen-
do aprendia outras atividades 
como produção, direção. Hoje 
atuo principalmente nos basti-
dores”, disse.

Rafaela foi mãe aos 23 anos 
e para a filha também busca 
transmitir o amor pelo palco. 
“Ela é mais reservada, mas tem 
o humor aguçado da avó. Muito 
participativa nas atividades cul-
turais da escola. A maternidade 
nem sempre é fácil. Também 
sou mãe solo, mas sempre tive 

Programação cultural 
para Dia das Mães

Em alusão ao Dia das Mães, co-
memorado no segundo domingo 
de maio, a Casa de Praia Zezinho 
Corrêa, administrada pela Prefeitu-
ra de Manaus, por meio da Secreta-
ria Municipal do Trabalho, Empre-
endedorismo e Inovação (Semtepi), 
vai promover, neste sábado (11), 
uma programação especial para 
celebrar a data, e outros shows no 
domingo (12). Entre as atividades, 
estão dois shows musicais e um 
“aulão” de dança para movimentar 
os participantes.

O espaço, que fica no complexo 
turístico Ponta Negra, zona Oeste 
da cidade, vai sediar, neste sábado 
(11), a partir das 17h, o “aulão” de FIT 
Dance, contando com um instrutor 
de dança FIT. Na sequência, os 
shows começam com muito pago-
de, com a banda Bello Encontro, e 
depois o cantor de toadas, David 
Rinaldi, sobe ao palco Murilo Rayol, 

para agitar a noite dos manauaras.
“A Casa de Praia está de portas 

abertas para receber a todos e 
atender a todos os gostos, procu-
rando constantemente aprimorar 
suas instalações para oferecer uma 
experiência memorável. Em nome 
da Prefeitura de Manaus e da Se-
mtepi, estendemos o convite aos 
moradores de Manaus para explo-
rarem este local único. Desejamos 
a todas as mães um Dia das Mães 
cheio de amor e alegria. Aproveitem 
a programação feita especialmen-
te para vocês”, convidou o secre-
tário da Semtepi, Wagno Oliveira.

E, para encerrar a programação 
de domingo (12), a partir das 19h, a 
“Tardezinha” vai iniciar com o cantor 
Allan Digiorgio, trazendo as melho-
res músicas do mundo sertanejo e, 
em seguida, recebe o artista ama-
zonense Nunes Filho, considerado o 
“Príncipe do Brega” na região.

CASA DE PRAIA 

Casa de Praia Zezinho Corrêa festeja Dia das Mães com programação cultural

Livro de Elaine Benayon será lançado no Palácio Rio Negro

Advogada Elaine Benayon lança livro 
pioneiro sobre adoção homoparental

A advogada Elaine Benayon vai 
lançar, no próximo dia 17, uma obra 
inédita no Amazonas que aborda a 
adoção homoparental. O lançamento 
acontecerá no Centro Cultural Pa-
lácio Rio Negro, na avenida Sete de 
Setembro, 1546, Centro, Zona Sul de 
Manaus, a partir das 18h. Denomina-
da “Legitimação da Homoparentali-
dade e Adoção - Análise do Juizado 
da Infância e da Juventude Cível de 
Manaus/AM”, o livro levanta questio-
namentos sobre como essa forma de 
adoção vem sendo tratada no âmbito 
do Juizado da Infância e da Juventude 
Civel de Manaus, capital do Amazonas. 
O lançamento conta com o apoio da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa.

Mas o que é adoção homoparental? 
Consiste no exercício da parentalida-
de por casal homoafetivo, masculino 
ou feminino, que se estabelece a partir 
da adoção ou de técnicas de repro-
dução admitidas no ordenamento 
jurídico brasileiro. Na obra, a autora 
traz um olhar diferenciado sobre uma 
nova concepção de família além da 
conhecida tradicionalmente. 

“A adoção representa um ato de 
amor, cuja decisão de ter um filho 
por um novo caminho deve ser cons-
ciente, despida de qualquer espécie 
de preconceito. Esse ato solene é 
legalmente reconhecido como uma 
das maneiras de viabilizar o reconhe-
cimento de um filho, independente-
mente do tipo de família ou de enti-
dade familiar de quem a requerem”, 
defende Elaine Benayon.

A obra engrandece o debate sobre 
o tema a partir do princípio da dig-
nidade da pessoa humana, ligado a 

DIVULGAÇÃO

PALÁCIO RIO NEGRO
DIVULGAÇÃO

direitos e deveres, envolvendo 
as condições necessárias para 
que uma pessoa tenha uma vida 
digna, com respeito aos direitos 
e deveres, relacionados com os 
valores morais, porque objetiva 
garantir que o cidadão seja res-
peitado em suas questões e valo-
res pessoais, aliado aos princípios 
da igualdade, da afetividade e do 
superior interesse da criança e do 
adolescente, norteadores para o 
deferimento da homoparentali-
dade por adoção. 

O prefácio do livro ficou sob 
a responsabilidade de Ezelaide 
Viegas, professora universitária, 
advogada, especialista em Direito 
de Família e Sucessões, Conse-
lheira Federal da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil (OAB) – Delega-
ção do Amazonas – 2022/2025 e 
vice-presidente da Comissão de 
Direito de Família, Sucessões e 
Adoção da Seccional da OAB/AM. 
“Reconhecendo a importância do 
que foi tratado, e as conclusões 
e sugestões trazidas pela autora, 
para legitimar a homoparentali-
dade e adoção no âmbito do po-
der judiciário, fica aqui o convite 
para você ler o livro”, finaliza ela 
em sua apresentação na obra.

Elaine Benayon foi a única mu-
lher do Estado do Amazonas e a 
primeira advogada do Norte do 
país a participar da formação de 
lista sêxtupla concorrendo à vaga 
da advocacia no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). 

Mãe e filha unidas 
por amor e pela arte

menageando as artistas Már-
cia Siqueira, Lucilene Castro, 
Fátima Silva, Cláudia Trindade 
e Lucinha Cabral. No entanto, 
é importante destacar que a 
produção da série em si, de-
pende ainda da captação de 
recursos e apoios futuros, já 
que o projeto aprovado pre-
vê apenas o desenvolvimento  
da etapa inicial. 

De acordo com a produtora 
executiva do projeto, Rafaela 
Martins, começar a tirar do papel 
essa ideia é algo que vai muito 
além do produto audiovisual em 
si. “Estamos falando de uma 
série que visa valorizar impor-
tantes mulheres dos palcos 
amazonenses, numa produção 
que contará, majoritariamente, 
com mulheres em seus basti-
dores. Isso é uma forma de nos 
reafirmarmos e nos fortalecer-
mos num cenário que, em sua 
essência, sempre foi dominado 
por homens”, frisa.

Contrapartidas
Além de toda a parte de pes-

quisa e desenvolvimento da sé-
rie, que deve ocorrer durante o 
primeiro semestre, o projeto irá 
realizar as ações de contrapar-
tidas sociais previstas no edital 
de aplicação de recursos da Lei 
Paulo Gustavo. Entre as ativida-
des estão workshops gratuitos 
oferecidos a comunidades de 
zonas periféricas e ribeirinhas 
de Manaus.

o apoio da família, principal-
mente da minha mãe”, destaca. 

Parceria na vida e no trabalho 
Juntas Rosa e Rafaela tem se 

dedicado a um novo projeto, que 
enaltece a história de grandes 
cantoras e suas contribuições 
para o samba amazonense. A 
série documental “Samba com 
Elas” conta com a direção de 
Rosa Malagueta e a produção 
executiva de Rafaela Martins. 

Em fase de desenvolvimento 
e pesquisa, a série “Samba com 
Elas” propõe através da história 
e trabalho de grandes artistas 
amazonenses exaltar a potên-
cia feminina no cenário mu-
sical desse ritmo, valorizando 
a qualidade artística e técnica 
das sambistas.“São mulheres 
fortes, talentosas e que assim 
como milhares de mulheres se 
dedicam a carreira e também 
à maternidade”, ressalta Rosa. 

“Samba com Elas” é um pro-
jeto contemplado em edital da 
Lei Paulo Gustavo, por meio 
do chamamento público para 
ações na área do Audiovisual, 
com o apoio do Governo do 
Amazonas, através do Conselho 
Estadual de Cultura/ Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa, 
e Governo Federal, por meio do 
Ministério da Cultura.  

O desenvolvimento da pri-
meira temporada contará com 
cinco episódios de aproxima-
damente 25 minutos cada ho-

Rosa transmitiu para sua filha 
Rafaela Martins a dedicação e o 

carinho pelas artes
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Vencedor do 
confronto garante 
saída da zona de 
rebaixamento e 
respira na Série A 
do Brasileirão

   Em Tempo

Vasco e Vitória fazem 
um duelo da parte 
de baixo da tabela, 
neste domingo (12), 

em São Januário, no Rio 
de Janeiro (RJ). Cariocas 
e baianos se enfrentam 
às 17h30 (horário de Ma-
naus), pela sexta rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
Enquanto o Cruz-maltino 
vem de derrota para o 
Athletico-PR, em Curitiba 
(PR), o Rubro-Negro per-
deu para o São Paulo, em 
Salvador (BA).

Com cinco jogos realiza-
dos no Campeonato Bra-
sileiro de 2024, o Vasco 
ocupa a 17º posição, com 
apenas três pontos. Já o 
Vitória ainda não venceu 

Vasco e Vitória duelam 
no Rio para fugir do Z4

Vasco e Vitória estão colados na tabela, separados por três pontos, e vêm de derrota para Athletico-PR e São Paulo, respectivamente

REPRODUÇÃO/CRVG/ECV

na competição e está na 
18ª colocação, com um 
ponto.

Ao seu favor, o Vitória 
carrega um tabu: não per-

de para o Vasco, como 
visitante, desde 2010. Na 
ocasião, o Gigante da Co-
lina superou o Leão da 
Barra por 1 a 0, pelo Brasi-

leirão daquele ano. Desde 
então, foram cinco jogos 
na casa do Cruz-Maltino, 
com três triunfos do Vitó-
ria e dois empates.

Na última vez em que 
se enfrentaram, em 2021, 
o time baiano superou a 
equipe carioca por 3 a 0 
em partida válida pela Sé-

rie B. Ao todo, as equipes 
se enfrentaram oito vezes 
nos últimos dez anos, o 
Vasco venceu duas, o Vi-
tória ganhou quatro e a 
partida terminou empa-
tada duas vezes.

Payet de volta
Fora de quatro dos cinco 

primeiros jogos do Vasco 
no Brasileirão, Payet vai 
retornar ao time contra 
o Vitória. Recuperado de 
lesão no joelho, o francês 
voltou a treinar com o 
elenco nesta semana.

Ele sofreu a lesão ain-
da na intertemporada e 
chegou a voltar a jogar 
na quarta rodada do cam-
peonato, contra o Criciú-
ma. Payet não foi bem na 
partida. A falta de ritmo 
pesou e, nos dois jogos 
seguintes, contra Forta-
leza (Copa do Brasil) e 
Athletico-PR (Brasileiro), 
o camisa 10 foi poupado.

O Vasco quer preservar 
o meia para a sequência 
de jogos da temporada. 
Neste período, trabalhou 
a parte física e fez forta-
lecimento muscular. 
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  Da redação

O astro do futebol 
mundal, Kylian Mba-
ppé, disse em um 
vídeo publicado, nes-

ta sexta-feira (10), na plata-
forma X, que deixará o Paris 
Saint-Germain no final desta 
temporada e encerrará sua 
“aventura” com o clube dentro 
de algumas semanas.

“Este é meu último ano no 
Paris Saint-Germain. Não fi-
carei e encerrarei minha aven-
tura em algumas semanas. 
Jogarei minha última partida 
no Parc des Princes neste do-
mingo (12)”, disse ele no vídeo. 
O PSG encara o Toulouse, às 
15h (horário de Manaus), na 
despedida de Mbappé de sua 
“casa”.

Apesar da especulação so-
bre a ida para o Real Madrid, o 
jogador francês não fez men-
ção ao time finalista da Liga 
dos Campeões no vídeo.

Mbappé confirma 
adeus ao PSG

GETTY IMAGES

Craque deixa o 
PSG neste mês

Manauara recebe Porto Velho 
pela Série D do Brasileirão

COLINA

Da redação

O Manauara EC en-
cara o Porto Velho-RO 
defendendo a liderança 
do grupo A1, com 100% de 
aproveitamento. O Robô 
da Amazônia entra em 
campo às 15h (horário 
de Manaus), no Estádio 
Ismael Benigno, a Colina, 
em jogo válido pela ter-
ceira rodada da primeira 
fase. O time rondonien-
se é segundo colocado, 
também com seis pontos 
em dois jogos.

O vencedor do con-
fronto que coloca os ti-
mes frente a frente pela 
primeira vez na histó-
ria termina a rodada na 
ponta da tabela. O Robô 
da Amazônia, inclusive, 
vai doar a renda da par-
tida para os afetados 
pela catástrofe no Rio 
Grande do Sul.

Recuperação
O atacante Joãozi-

nho entrou no tercei-
ra mês de recuperação 
da cirurgia pela ruptu-
ra total do ligamento 
cruzado. Nesta sexta-
-feira (10), Joãozinho 
recebeu um feedback 
positivo do fisiotera-
peuta Rarison Campos. 
Joãozinho admitiu que 
está com motivação re-
dobrada para seguir o 
seu processo de evo-
lução e deseja voltar 
aos gramados ainda em 
2024.

“Tenho me dedicado 
muito para evoluir a 
cada dia, ganhar mais 
força. Será incrível aju-
dar o time dentro de 
campo na reta final da 
temporada e, quem 
sabe, fechar o ano com 
um acesso”, destacou o 
jogador.

DIVULGAÇÃO

Robô da Amazônia vai destinar renda do jogo contra 
o Porto Velho-RO para vítimas da catástrofe no RS

Especulado no Real 
Madrid, Mbappé 
ainda faz quatro 
partidas pelo PSG 
na atual temporada
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Dorival Júnior divulga lista com 23 atletas para amistosos contra México e Estados Unidos e para competição continental

   Em Tempo

O treinador da Se-
leção Brasilei-
ra, Dorival Júnior, 
anunciou, nesta 

sexta-feira (10), a convo-
cação para a disputa da 
Copa América, em junho, 
nos Estados Unidos. Antes, 
os convocados farão dois 
amistosos: contra o México, 
no dia 8, e contra os Estados 
Unidos, no dia 12. O técni-
co chamou 23 jogadores 
na cerimônia realizada na 
sede da CBF. 

A cidade de Orlando (EUA) 
será a base da Seleção Bra-
sileira na preparação para 
a Copa América. A apre-
sentação dos jogadores 
que defendem os times 
da Europa está marcada 
para 30 de maio, enquanto 
que os atletas do futebol 
brasileiro chegam em 3 de 
junho. Pela programação, a 
delegação deixará Orlando 
no dia 6 para enfrentar o 
México, no Texas, no dia 
8, e volta à Flórida no dia 
seguinte ao amistoso.

Em seguida, o time se-
guirá treinando até o dia 
20, data do embarque para 
Los Angeles, onde fará o 
jogo de estreia, no dia 24, 
contra a Costa Rica. No dia 
28, a equipe terá pela fren-
te o Paraguai, no Allegiant 
Stadium, em Las Vegas, e, 
em 2 de julho, a Colômbia, 
no Levi’s Stadium, em Santa 
Clara.

Jogadores convocados para 
amistosos e Copa América

Anunciado em janeiro, 
Dorival comandou seus pri-
meiros jogos como treina-
dor em março, diante de In-
glaterra e Espanha, em suas 
respectivas casas. Contra 
os ingleses, em Wembley, 
a Amarelinha venceu por 1 
a 0. No Santiago Bernabéu, 
empatou com a Espanha 
em 3 a 3.

Chefe da delegação
O coordenador executivo 

geral das Seleções Brasilei-
ras Masculinas, Rodrigo Ca-
etano, anunciou os nomes 
dos chefes da delegação 
nos Estados Unidos. O em-
presário João Adib Marques 
será o chefe da delegação 
nos dois amistosos em ju-
nho. Adib é CEO da Cimed, 
um dos patrocinadores da 

CBF. Já o presidente do 
São Paulo, Julio Cazares, 
ocupará o posto na Copa 
América.

Trio ‘brasileiro’
A lista de convocados para os 

amistosos e para a Copa Amé-
rica de 2024 conta com apenas 
três jogadores que atuam no 
Brasil: o goleiro Bento, do Ath-
letico-PR, o lateral-esquerdo 

Guilherme Arana, do Atlético-
-MG, e o atacante Endrick, do 
Palmeiras. O jovem foi autor 
marcou contra Inglaterra e 
Espanha, na última Data FIFA.

Nomes como o zagueiro 
Fabrício Bruno e lateral-
-esquerdo Ayrton Lucas, do 
Flamengo, que foram cha-
mados na primeiro convo-
cação de Dorival Jr. ficaram 
de fora. 

Confira lista
Goleiros
Bento - Athletico-PR 
Ederson- Manchester City 

(ING)
Alisson - Liverpool (ING) 

Laterais
Danilo - Juventus (ITA)
Yan Couto - Girona (ESP)
Guilherme Arana  - Atlé-

tico-MG
Wendell - Porto (POR)

Zagueiros
Beraldo - PSG (FRA)
Eder Militão - Real Madrid 

(ESP)
Gabriel Magalhães - Ar-

senal (ING)
Marquinhos - PSG (FRA)
Meio-campistas
Andreas Pereira - Fulham 

(ING)
João Gomes - Wol-

verhampton (ING)
Bruno Guimarães - New-

castle (ING)
Douglas Luiz - Aston Villa 

(ING)
Lucas Paquetá - West 

Ham (ING)

Atacantes
Endrick - Palmeiras
Evanilson - Porto (PO)
Rodrygo - Real Madrid 

(ESP)
Gabriel Martinelli - Arse-

nal (ING)
Raphinha - Barcelona 

(ESP)
Savinho - Girona (ESP)
Vinicius Junior - Real Ma-

drid (ESP)

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Dorival Jr. comandou seus primeiros jogos como treinador em março, diante de Inglaterra e Espanha, em suas respectivas casas


